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RESUMO
MARQUES, Ana Maria. Cotidiano e religiao: a construção de uma 
cultura religiosa em Nova Trento. Florianópolis: UFSC. 1995. 
Dissertação de Mestrado ern História. 115 fis. 13/03/1995. 
Orientadora: Maria Bernardete Ramos Flores
0 objetivo central é abordar a construção de uma [cultura 
religiosaJ em Nova Trento, no período que vai desde a 
colonização (1875) à década de 1930. A Congregação das 
Irmãzinhas da Imaculada Conceição e dos Irmãos do Santíssimo. 
Coração de Jesus são retratos estudados nas relações sociais de 
interesses, crenças e poderes. Os jesuítas representam a 
[Igreja romanizadora] em conflito com uma tradição popular. O 
[cotidiano] sacral izado é representado nas relações de 
convivência. A escola é espaço de formação religiosa.
VI
ABSTRACT
MARQUES, Ana Maria. Quotidian and religion: the development of 
a religious culture in Nova Trento. Florianópolis: UFSC, 
1995. M. A. thesis in History.
Professor: Maria Bernardete Ramos Flores
The central purpose of this study is to investigate the 
development of a religius culture in Nova Trento in a period 
comprehended between the colonisation (1875) and the 1930's. 
The "Irma3inhas da Imaculada Conceição Sisterhood" and the 
Order named "Imaos do Santissimo. Coração de Jesus" are studied 
in the social relations of interests beliefs and power Jesuits 
represent the Roman Christian Church in conflict with the 
popular traduction. Sacred an religius aspects are present in 
the relantionships and school is a space of religius education.
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CONVIVIO
Cada dia que passa incorpoi'o mais esta verdade, de 
que ele s na0 vivem senão em nos
e por isso vivem tão pouco; tão intervalado; tão 
débil.
Fora de nós é que talvez deixaram de viver, para
o que se chama tempo. 
E já não enfrentamos a morte, de sempre trazê-la
conosco.
Mas, como estão longe, ao mesmo tempo que nossos
atuais habitantes e nossos 
hóspedes e nossos tecidos e a circulação nossa! 
A mais tênue forma exterior nos atinge.
O próximo existe. O pássaro existe.
E eles também existem, mas que oblíquos/ e mesmo
sorrindo, que disfarçados... 
Há que renunciar a toda procura.
Não os encontraríamos, ao encotrá-los.
Ter e não ter em nós um vaso sagrado, 
um depósito, uma presença continua, 
esta é nossa condição, enquanto, 
sem condição, transitamos 
e julgamos amar 
e calamo-nos.
Ou talvez existamos somente neles, que são omissos,
e nossa existência, 
apenas uma forma impura de silêncio, que preferiram.
Carlos Drummond de Andrade
INTRODUÇÃO
Em Nova Trento quando uma criança nas­
ce., fas-se a polenta e Joga-se na pa­
rede. Se grudar vai ser pedreiro, se 
n&o, vai ser padre.
(ditado popular)
Existem variações deste ditado: joga-se a criança na parede 
ao invés da polenta, ou coloca-se a criança no caldeirão da polen­
ta e depois joga-se ela contra a parede. Para não cair numa espé­
cie de "humor negro", preferi escolher a versão que fala em lançar 
a polenta e não a criança, embora a questão analisada não se trata 
de discutir qual a melhor versão deste ditado popular. No entanto,
o que ele quer comunicar, ser pedreiro ou padre, expressa uma 
perspectiva cultural, a qual é o tema desta dissertação.
Nova Trento foi considerada "celeiro de vocações” e é, ainda 
hoje, reconhecida pelo grande número de pedreiros. 0 número de mu­
lheres e homens ingressos nas ordens religiosas e seculares, bem 
como o fato de cerca de 18% da população ativa trabalhar na cons­
trução civil1, são dados representativos da validade comunicativa 
daquele ditado popular.
Dentre as tantas familias que tiveram padres e/ou freiras, 
Padre Ivo Vicente Dalsenter2 é um exemplo. Na família dele, os 
pais tiveram dose filhos, sendo que um faleceu aos seis meses, 
três optaram pela ordenação religiosa. Sle fala de uma "tradição 
italiana" que consistia num sentimento de orgulho para as famílias 
que tivessem filhos "vocacionados" para a vida religiosa, ao mesmo
1 Jornal Diário Catarinense, 21/08/1988.
2 Padre Ivo é jesuíta. Tem 70 anos de idade. Concedeu-me entre­
vista aos 09/06/1992.
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tempo que havia um incentivo e um encorajamento dos padres para 
que os jovens se tornassem padres ou freiras. Dia: "Eles entravam 
nas famílias e diziam: por que esse na0 pQçje pro seminário? Já 
indicando!". Para muitas pessoas do lugar, ainda hoje, o fato de 
terem filhos ordenados padres é um motivo de orgulho. 0 historia­
dor Jonas Cadorin, meu marido, também neotrentino, embora com 31 
anos de idade, diz que em tempos idos, eram raras as famílias que 
não tinham um filho padre ou urna filha freira. Conta que quando os 
padres vinham visitar as famílias, era comum rezar missa na casa. 
Entao , de vez em quando, tinha missa na casa da familia do padre. 
Fazia-se referência ao sobrenome dele ligando ao nome da rnâe ou do 
pai. Era uma forma de dar publicidade a uma , distinção cultural, 
que enaltecia e orgulhava os que nela se identificavam.
Do ditado popular referi-me aos padres. E aos pedreiros? 
Quando se trata dos pedreiros de Nova Trento, fala-se da dedicaçao 
e capricho no ofício. Justifica-se pela tradição herdada de pai 
para filho desde a Itália. Foram eles os edificadores das tantas 
igrejas, capelas, oratórios e santuários espalhados pela cida­
de. 0 trabalho da construção civil especializou-se na construção 
de edifícios de função religiosa. Nova Trento é pontilhada por es­
tas edificações religiosas. E isto contribui significativamente na 
elaboração de questões que permeiam esta pesquisa, pois o fato 
cultural que criou uma experiência e um saber de ofício, está in­
timamente ligado àquela outra face: a intensa religiosidade.
Em 1989, quando eu estava no último ano do curso de graduaçao 
com Jonas, tivemos uma conversa com o Padre Benno Brod, jesuíta 
então residente na paróquia de Nova Trento. Algumas idéias que po­
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voavam nossas c'abeças foram incitadas naquele momento. Padre Benno 
nos passou um mapeamento dos chamados monumentos religiosos com 
legenda e nomenclatura, conforme está anexo na página seguinte. E 
daí desencadeou uma série de questões: por que tantos monumentos? 
0 que cada um representava no todo? Enfim, a tentativa de respon­
der estas e outras questões, resultou no projeto Toda imagem é boa 
para induzir a virtude. 0 projeto teve apenas um semestre de exe­
cução e as perguntas continuaram "martelando" minha cabeça.
Daquela época para cá, fui elaborando outras questões, embora 
não fugissem as primeiras, bem como os encaminhamentos metodológi­
cos para algumas respostas. Com a ajuda paciente e orientação da 
Professora Maria Bernardete Ramos Flores, fui. definindo meu tema 
de pesquisa. Incitava-me a idéia de discutir numa abordagem cultu­
ral como se construiu esta religiosidade em Nova Trento. Quais as 
relações que este processo poderia ter com a questão étnica ítalo- 
brasileira. Ou seja, como se constituíram estes ítalo-brasileiros 
nas práticas e representações religiosas. Roger Chartier chama a 
atenção para a necessidade de pensar a historia cultural en­
quanto "trabalho de representação,istó é, das classificações e 
das exclusões que constituem, na sua diferença radical, as confi­
gurações sociais e conceptuais próprias de um tempo ou de um espa­
ço3.
Estas práticas e representações se sustentam e sustentam um 
sistema de imaginário. Ao abordar o imaginário como elo de susten­
tação cultural estou pensando na perspectiva de Bronislawo Baczko.
3 CHART1ER, R. A história cultural: entre práticas e representa­
ções. Lisboa: DIFEL, 1990. p. 27.
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Para ele o imaginario trata da proctuça^ de representaçoes da or 
dem social, dos atores sociais e das relações reciprocas(...), das 
instituições sociais, em particular que dizem respeito ao exercí­
cio do poder" e da "participação da atividade imaginativa indivi­
dual num fenômeno coletivo"4.
0 interesse em estudar a cultura ítalo-brasileira em Nova 
Trent-o deve-se também a uma motivação pessoal com ligações afeti­
vas: casei-me com um itaio-forasileiro, através dele conheci a ci­
dade e «juntos decidimos morar nela.
Nova Trento é uma típica cidade de interior, embora há apenas 
80 quilômetros de distância da capital catarinense. 0 centro tern 
como marco principal a igreja matriz, construída na década de 
1940, a partir da qual se estende, a praça com o coreto, o sala0 
paroquial, bancos, casas de comércios, escritórios, prefeitura, 
hospital, colégio, fábricas, correio, residências, terrenos e pré­
dios de Irm&s e padres. A maior concentração de população está no 
centro, fora daí e dos bairros periféricos, o espaço é basicamente 
para a agricultura e as casas são distantes umas das outras. Ao 
todo, atualmente, são cerca de onze mil habitantes. Dentre eles 
85% são ítalo-brasileiros e os 15% restantes são de origem eslava 
(7%), teuta(6%) e lusa(2%)e.
Este retrato atual de Nova Trento se configurou a partir da 
década de 1940. A antiga matriz foi demolida. Tinha como padroei­
ro o Sagrado Coração de Jesus, enquanto a atual é dedicada a São
4 BACZKO, B. Imaginação Social. Enciclopédia Einaudi. Imprensa 
Oficial - Casa da Moeda. Lisboa, 1985. p. 309.
5 BGSO, Ivete Marli. Entre passado e futuro; bilingüismo em uma 
comunidade trentino-brasileira. Florianópolis: UFSC, 1991. Dis­
sertação de Mestrado, p. 23.
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Virgílio, o padroeiro também de Trento, de onde vieram os imi­
grantes italianos. A arquitetura pode ter mudado. Todavia, o espa­
ço da cidade, desde sua constituiçac ^quanto tal, teve como re­
presentação maior do sagrado, a igreja. Assim também, aconteceu 
nas várias localidades do município(como pode ser observado no ma­
pa anteriomente citado).
A partir da configuração do espaço em torno da igreja matriz, 
jé se pode perceber a importância que a Igreja Católica assume e 
assumiu na história desta cidade. Embora a arquitetura permaneça 
ligada a esta história religiosa, a' utilização desses espaços não 
conserva, muitas vezes, os fins da época de sua construção. 0 sa­
lão paroquial, por exemplo, hoje serve de restaurante, jardirn de 
infância e a parte superior, onde servia para espetáculos e cine­
ma, é enventualmente utilizada para reuniões, palestras, etc. 0 
pr-édío onde era um seminário jesuíta, foi vendido para a Prefeitu­
ra, lá funcionam confecções, um órgão público e serve de moradia 
para algumas pessoas. A casa das Irmãs, onde era noviciado, hoje é 
casa de encontros religiosos. 0 coreto servia às apresentações da 
Banda Musical Padre Sabbatini, criada em 1390 para "organização e 
esplendor do culto religioso, o progresso do pais e a jovialidade 
popular nas festas religiosas e nacionais de legitima institui­
ção"6. Atualmente as apresentações não são frequentes. Na última 
Festa de São Virgílio, o padroeiro, em setembro do ano passado, a 
banda foi substituída por um som mecânico.
Embora a relação com o esp'aço se tenha modificado, as coisas
6 Apud MOUTINHO, Irene. Centenário{jornal comemorativo dos cem 
anos da Banda Musical Padre Sabbatini). Nova Trento, out/1989. 
p.12.
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permanecem lá, cheias de histórias para serem contadas. Comecei a 
observar que a marca da religiosidade estava na0 nos sj_nais ar­
quitetônicos, mas estava presente também na expressão verbal, na 
linguagem dos moradores da cidade. Como diz Maurice Halbwachs: "Os 
habitantes assemelham-se ao quarteirão ou ã casa. Ora, há em cada 
época uma estreita relação entre os hábitos, o espirito de um gru­
po e o aspecto dos lugares onde ele vive. (...) Ê na cidade e na 
população de hoje que um observador observa bem os traços de ou­
vrera"7
Chamou-me a atenção as expressões diretamente ligadas a urna 
concepção religiosas das coisas. "Sacramenta", "sacra-óstia" e, ãs 
vezes, dependendo do tamanho da indignação soltam um "sacro-diavo- 
lo", embora, ãs veses, o diavolo (diabo) saia como que mastigado 
ou pela metade, talvez uma forma inconsciente de corrigir o que 
moralmente não deveria ser dito. As blafêmias aludindo ao sagrado 
não são comuns às mulheres. Existem expressões tipo: Maria, Madon­
na, Cristo, Segnore Dio, ou apenas Dio. Essas são rnais comuns as 
mulheres. Podem expressar admiração, surpresa, ou mesmo, indigna­
ção. Mas diabo ou demônio são evocados eventualmente.
É possível que as blasfêmias remontem ao que Mikhail Bakhtin 
chama de realismo grotesco da Idade Média européia, quando, na 
linguagem familiar, usavam-se grosserias de caráter blasfematório 
dirigidas ãs divindades corn tom cômico, como as parábolas sacras®.
7 HALBWACHS, M. A memória Coletiva. (la-ediça0 em 1950). São Pau­
lo: Vértice, 1990. p. 69.
8 BAKHTIN, M. A cultura popular na Idade Média e no Renascimento. 
São Paulo: HUCITEC; Brasilia: Editora da UnB, 1987. p. 11-15.
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Ou ainda, as blasfêmias estejam ligadas ao que Laura de Mello e 
Souza trata corno uma certa intimidade com a divindade própria das
tradiç©es medievais populares ao analisar a sociedade colonial 
brasileira nas manifestações antiinquisitoriais®.
Fui percebendo que esses elementos culturais, a configuração 
do espaço e as formas de expressão verbal, tinham historicidade e 
que foram elaboradas a partir de relações social e cotidianamente 
estabelecidas. Podiam remontar uma origem cultural, tanto quanto 
revelar algo peculiar. Tratando-se de uma cidade majoritariamente 
constituida de italo-brasile iros, foi preciso entendê-los dentro 
de sua cultura, nao na sua " italianidade", corno alguns preferem 
diser, mas no seu modo de ser brasileiros.
Os estudos sobre Nova Trento, entretanto, não têm, de modo 
geral, priorizado uma temática específica. São abordagens "tradi­
cionais" englobando vários aspectos da história local. Seguem uma 
estrutura cronológica. Privilegiam lideranças. Têm um certo tom de 
homenagem aos "pioneiros" italianos. Tentam dar conta da economia, 
da política, da geografia, educação e religião, aspectos tratados 
ern forma de esferas justapostas, como nos trabalhos de Henrique 
Carlos Boiteux10 e Walter Fernando Piazza11. Deve-se destacar, no 
entanto, o trabalho do historiador-sociólogo, Renzo Maria Grossel-
li no sentido de desmistificar, em boa medida, o processo históri­
co envolvendo emigração e imigração italiana para Santa Catarina 
(não só Mova Trento). Sobre a questão da emigração diz ele:
9 SOUZA, L. de M. e. O diabo e a Terra de Santa Cruz. São Paulo: 
Cia. das Letras, 1986. p. 100-136.
10 BOITEUX, H.C. Nova Trento. Rio de Janeiro: Officina Industrial 
Graffica, 1929.
11 PIAZZA, W.F. Nova Trento. Florianópolis, 1950.
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"Alguns sociólogos viram neste comportamento da 
ciasse camponesa uma espécie de 'suicídio social ' 
de quem teme a mudança, e a tese é verdadeiramente 
sugestiva. Nós pensamos, antes, que a grande emi­
gração camponesa eiwopéia dos últimos decênios do 
século passado e dos primeiros deste seja o equi­
valente a uma revolução. Os camponeses europeus 
emigraram porque a sociedade em que viviam tinha 
assumido ou estava assumindo características tais 
que não mais permitiam a sobrevivência de formas de 
vida e de valores que tinham sido deles durante sé­
culos" 12.
Grosselli vê os emigrantes como sujeitos que aproveitam opor­
tunidades ou fasem-as acontecer. Ele procura dar visibilidade ao 
que chama de classe camponesa e as relaçOes socialmente estabele­
cidas antes e depois da emigração.
Ainda sobre Mova Trento, destaca-se a dissertação de mestrado 
em lingüística de Ivete Marli Boso13. Ela aborda o bilingüismo 
(mistura do dialeto trentino com o português) enquanto elemento 
cultural. Trabalha como e por que o dialeto trentino foi sendo ab­
sorvido pela língua portuguesa. Embora na0 seja um trabalho clas­
sificado como de história, a temática abordada implica nas rela­
ções de poder, nos interesses para com a educação escolar e na
12 GROSSELLI, R. M. Vencer ou Morrer: camponeses trentinos(véne­
tos e lombardos) nas florestas brasileiras. Tradutores: Ciro 
Mioranza e Solange Luques. Florianópolis: UFSC, 1987. p. 17.
13 BOSO, I. M. Op. cit.
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construçaG histórica envolvendo linguagem e condutas.
Jonas Cadorin foi um dos últimos a escrever sobre Nova Tren­
to. Talves eu seja suspeita para criticá-lo, por conviver tão pró­
ximo e ter acompanhado a elaboraç-ão do seu livro. Seu trabalho foi 
encomendado pelo prefeito para escrever "toda" a história da cida­
de, envolvendo cem anos. Esta perspectiva não ofereceu tempo nem 
possibilidades metodológicas para o autor abordar uma temática es­
pecífica. Entretanto, pesquisas e reflexões levantadas para a pu­
blicação de Nova Trento, outra ves...14 muito me ajudaram na pre­
sente dissertação.
De modo geral, a historiografia catarinense sobre italianos 
ou ítaio-brasileiros tem dado maior enfoque às questOes de coloni- 
sação15 ou imigração16- Abordam as causas a locaiisação e as da­
tas de fundação das colônias, números de imigrantes e condição 
dos colonos.
A bibliografia referenciada sobre italianos e ítaio-brasilei­
ros em Santa Catarina ajudou-me a perceber onde estavam as carên­
cias e os excessos desta historiografia. Neste exercicio de leitu­
ra e consulta, reconheci a tal "humildade científica" da qual fala 
Umberto Eco, concluindo que "todos podem ensinar-nos alguma coi­
sa" . Relata esta sua descoberta a partir do reconhecimento de que 
um "pobre" alfarrabista do século XIX, tinha-o mais a diser sobre 
Sa0 Tomas de Aquino do que os "autores maiores" o haviam dito17.
14 CADORIN, J. Nova Trento, outra vez...Nova Trento: Prefeitura 
ífunic ipal, 1992.
15 PIAZZA, W. F. A colonização italiana em Santa Catarina. Flo- 
rianópoli: IOESC, 1976.
16 DALL'ALBA, João L. Imigração Italiana em Santa Catarina. Porto 
Alegre:EST; Caxias do Sul:EDUCS;Florianópolis:Lunardelli,1983.
17 ECO, U. Como se faz uma tese. S3o Paulo: Perspectiva S/A, 
1989. p. 111-112.
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A conclus^ ¿g Umberto Eco serve também para considerar as 
fontes de modo geral. Pois, às veses, num longo depoimento tiramos 
uma simples fala ou frase e esta é como uma pérola na redação.
Assim procurei escrever. Os depoimentos das pessoas teve, em 
parte, seu brilho, assim como, em alguns momentos, a historiogra­
fia veio ao meu socorro. S certo porém que nem sempre as fontes 
nos dão respostas. As fontes não ficaram isentas da crítica, esco­
lha, classificação e omissão. Tanto destas próprias quanto minhas 
com relação a estas.
Os documentos de arquivos que me serviram de fonte são quase 
todos produzidos por padres e freiras - pessoas diretamente liga­
das ã Igreja Católica: livro-tombo, crônicas de capelas, livros de 
avisos da paróquia, memoriais de visitas dos superiores jesuítas, 
atas de reunião de associações religiosas, cartas(indiretamente 
copiladas), relatórios. Basicamente, estas fontes constituem o ar­
cabouço de minha pesquisa. Embora sejam resultado de uma visão 
institucional, os textos não foram tomados enquanto dados objeti­
vos, mesmo que apareçam, em alguns momentos, enquanto narrativas 
históricas. Os textos, como coloca Roger Chartier, estão "presos 
na rede contraditória, das utilizações gue os constituem historica- 
mente"1B. 0 discurso produzido, então, tanto oral quanto escrito, 
pode se constituir enquanto representações e práticas. Vale lem­
brar o Menocchio, de Carlo Ginzburg(embora o autor trabalhe com 
perspectivas metodológicas diferentes de Chartier) que, no confli­
to entre Catolicismo e Reforma, jurava ter tirado as palavras de 
sua própria cabeça, enquanto os inquisitores tentavam decifrar seu
18 CHARTIER, R. A história cultural: entre práticas e representa­
ções. Lisboa: DIFEL, 1990. p. 61.
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discurso identificando-o com as idéias reformistas19.
Ao fazer referência à documentaça_ i ■;o escrita, op>tei por atuali­
zar a ortografia, uma vez que os documentos já sofreram certas al­
terações nas traduções e compilações dos originais. Para não cair 
no possivei erro de não ser fiel "ipsis literis" em relaçáo ã or­
tografia do século passado e início deste, pensei ser melhor in­
corporar as citações à narrativa da dissertação, seguindo as re­
gras ortográficas atuais. Todavia, preservei as palavras iniciadas 
com letra maiúsculas por entender que assumem uma importância ou 
acentuam determinadas referências no seu contexto histórico.
A utilização da história oral como fonte foi fundamental em 
alguns momentos desta dissertação. 0 depoimento aparece para dar 
vozes ao silêncio das fontes escritas, tanto quanto para ser pro­
priamente a fonte. Por isso as entrevistas assumem importância ou 
não no contexto de cada capítulo. No terceiro, por exemplo, as en­
trevistas com mulheres são fundamentais para o entendimento das 
relações cotidianas envolvendo religião, festa, trabalho e famí­
lia. São as mulheres que falam como os espaços públicos e privados 
da ação cultural religiosa são constituídos sem fronteiras. A his­
tória oral tem sido reconhecida como fonte essencial no tratamento 
da história local. No dizer de Raphael Samuel: "As pessoas estão 
continuamente colocando para si mesmas questões relacionadas ao 
local onde moinam e sobre como viveram seus antepassados"20. Embora
19 GINZBURG, C. O queijo e os vermes. S3o Paulo: Cia. das Letras, 
1987.
20 SAMUEL, R. "História local e história oral”. In: Revista Bra­
sileira. de História. 19. São Paulo: Marco Zero/ANPUH, set/89- 
fev/90. p. 221.
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as lembranças sejam imagens reconstruídas e seletivamente consti­
tuídas21, saQ r.etratos do cotidiano, da vida vivida todos os dias.
0 cotidiano, por sua ves, é espaço de repetição e mudanças, 
relações de poder e conflitos - lugar de história. Nas palavras de 
Maria Odila Leite da Silva Dias, "o cotidiano tem revelado na his­
tória social como área de improvisação de papéis infoi^mais, novos 
e de potencialidade de conflitos e confrontos, onde se multiplicam 
formas peculiares de r>esistência e de lutas"22.
0 palco desta história é Nova Trento. 0 que se constitui 
atualmente enquanto município, antes da colonização italiana erarn 
terras eventualmente ocupadas. Alguns acampamentos indígenas, de­
pois uma concessão de terra para implantação de uma empresa madei­
reira norte-americana que funcionou de 1835 a 1838, mas nenhuma 
ocupação efetiva. Em 1860, estas terras vieram a pertencer à Colô­
nia Brusque, a qual logo passou a se denominar Colônia Itajaí. A 
partir de 1869, chamava-se Colônia Itajaí Príncipe Dom Pedro, 
pois, por decreto imperial, a Colônia anexou novas terras. As an­
tigas terras pertencente aos índios, aos americanos e ao governo 
imperial, passou a ser distrito colonial denominado Nova Trento, a 
partir de 1875, quando chegaram os primeiros colonos italianos. 
Até 1880, a colônia continuou recebendo novos colonos. Em 1879, 
Nova Trento foi oficializada enquanto 4o-Distrito da Colônia Ita-
21 BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: lembrança de velhos. Sao
Paulo: TAQ/EDÜSP, 1987. p. 24.
22 DIAS, M. O. L. da S. Quotidiano e poder em São Paulo no século 
XIX. São Paulo: Brasiliense, 1984. p. 8.
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jai Príncipe Dom Pedro e em 1892, emancipou-se e tornou-se munici­
pio23.
Está claro que a cultura religiosa construída no espaço coti­
diano trazia uma forte ligação com as tradições italianas vindas 
com a imigração. Mas isto não explica tudo. Esta construção passou 
pelos processos de afirmação e negação, educação e transforma­
ção ,próprios das dialéticas culturais. A tradição estava ali pre­
sente, mas houve também um investimento por parte da Igreja Cató­
lica Romanizada nas colônias italianas, bem como estratégias de 
sobrevivência, resistências e experiências dos sujeitos sociais.
Desde a instalação dos imigrantes italianos, as práticas re­
ligiosas eram frequentes em Nova Trent-o. Reuniam-se para orações, 
construíam seus espaços de culto, tinham devoções e cultos basea­
dos no catolicismo. Com a presença definitiva dos jesuítas, a par­
tir de 1879, estas práticas passaram a ser controladas, orientadas 
e, em alguns casos, condenadas. Poderíamos inferir que houve uma 
"invenção de tradições", adaptando uma expressão de Eric Hobs- 
bauwn, utilizando elementos antigos na elaboração de novas tradi­
ções, de algo novo, não transplantado. Explica o autor:
"Por 'tradição inventada ' entende-se um conjunto de 
práticas, normalmente reguladas por regras tácitas 
ou abertamente aceitas; tais práticas, de natureza 
ritual ou simbólica, visam inculcar certos valores 
e normas de comportamentos através da repetição, o 
gue implica, automaticamente, uma continuidade em 
relação ao passado"24.
23 As informaçoes sobre as formas de ocupação da terra foram ob­
tidas em: BOITEUX, Henrique Carlos. Op. cit.
24 HOBSBAWN, E. ; RANGER, T. A invenção das tradições. Rio de Ja­
neiro: Paz e Terra, 1984. p. 9.
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Pensando nesta perspectiva, observa-se corno as antigas práti­
cas religiosas foram sendo modificadas em Nova Trento. Não só mo­
dificadas, mas também alvo de estratégias de poder, de conflitos, 
de educação e de reeducação, de transformação. Por exemplo: os co­
lonos tinham suas devoções a santos, então, a Igreja divulgou de­
terminadas devoções de seu interesse e essas foram incorporadas ao 
imaginário religioso devocional dos colonos, como foi o caso da 
devoção ao Sagrado Coração de Jesus.
Estou falando de uma Igreja nos padrões do catolicismo roma­
nizado, ultramontano. Na definição de Sergio Miceli2B, o ultramon­
tanisme vinha das reformas em curso na Europa do século XIX. A 
Igreja enfraquecida pelos ideais liberais da civilização moderna, 
buscava fortalecer— se através do culto à figura do papa e na for­
mação de novas Ordens e Cvongregações. Augustin Wernet26 acrescenta 
à concepção de ultramontanisme: a importância dada aos sacramen­
tos , certos ritos e práticas devocionais.
No Brasil, especialmente a partir da implantação do regime 
republicano que oficializava a separação entre Igreja e Estado, 
foi preciso firmar alianças envolvendo interesses de grupos. Esta­
do e instituição religiosa. Tudo para fazer valer o projeto cató­
lico romanisador, ultramontano.
25 MICELI, S. A elite eclesiástica, brasileira. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil S/A, 1988. p.11-12.
26 WERNET, A. A Igreja Paulista no século XIX. Sao Paulo: 
Atica, 1987.
p. 187-189.
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Este projeto sustentado no discurso da valorizaos , .* ° o merar-
quica do clero e no sacramentalismo, caracterisava-se também pelo 
uso de imagens. A manipulação do imaginário religioso tornou-se 
vital para legitimação de poder da Igreja. Como diz Bronislawo 
Bacsko2’7', o imaginário serve como referencial de controle de vida 
coletiva e de exercicio da autoridade e do poder. E acrescenta que 
a representação do imaginário sustenta-se nos sistemas simbólicos 
construidos a partir das experiencias dos indivíduos, seus dese­
jos, aspirações e motivações. Desta forma, pode-se concluir que o 
imaginário, ao mesmo tempo que serve para legitimar o poder da 
Igreja, abre espaço para o conflito, a reelaboração, não a mera 
imposição e a conformação. É no conflito que aparecem interesses 
de grupos, instituiçoes e pessoas individual ou coletivamente 
constituidas.
Ao analisar a construção desta cultura religiosa, muitas ve­
zes utilizo a categoria comunidade. Sei que esta categoria é pro­
blemática, mas aqui é cimento de uma concepça0 religiosa. Na docu­
mentação, os bairros não existem, são comunidades. As comunidades 
aparecem como lugar de pessoas que têm uma vivência em comum, em­
bora nao se trate de pessoas confinadas num espaço sem relação com 
uma história que avança estes espaços. A igreja ou capela, surgem 
como lugar de reunião das pessas de determinada comunidade consti­
tuída ao redor do templo religioso. Cabe ressaltar uma reflexão de 
Agnes Heller sobre indivíduo e comunidade28. Para Heller a comuni­
27 BACZKO, A. A imaginação social. Enciclopéida Einaudi. Lisboa: 
Imprensa Oficial - Casa da Moeda, 1985. p. 310-311.
28 HELLER, A. O cotidiano e a história. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1985. p. 65-85.
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dade tem uma relaçac oom a individualidade, que não é ca­
sual. A casualidade teria resultado do surgimento da sociedade 
burguesa, "por oausa da relação casual do homem com sua classe"ZB, 
independente do fato de pertencer a uma comunidade. Como não estou 
tratando de relações de classe e sim de relações cotidianas sem 
definições rígidas de espaço de trabalho, oração e festa, por 
exemple, a comunidade é entendida enquanto lugar de atividades em 
comum, onde os indivíduos se identificam, se representam ou são 
representados e vivem seus conflitos.
A balisa temporal para o estudo proposto, ficou estabelecida 
entre o inicio da colonização até a década de 1930. Estas datas 
não determinam fronteiras muito rígidas. Há permanências depois, 
tanto quanto há a força da tradição, das experiências vindas de 
um passado remoto. Como não prentendo descobrir origens, nem fina­
lizar histórias, a balisa não é uma redoma onde os fatos estão lá 
presos. Como a construção de uma cultura religiosa em Nova Trento 
está muito ligada a atuação da Igreja, escolhi a década de trinta 
como "limite", por perceber que novos confrontos e idéias estavam 
surgindo nesta época, fazendo a instituição modificar suas rela­
ções e espaços de poder. A escola, por exemplo, vai deixando de 
ser espaço de domínio da Igreja.
Gostaria de dizer também, que a temática escolhida para este 
trabalho, a construção de uma cultura religiosa, embora esteja 
ambientada em Nova Trento, não significa que não haja semelhanças
29 HELLER, A. Op. cit. p. 73.
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e coincidências com outr-as localidades de origem italiana ou não, 
dentro do processo mais amplo de Romanisação. 0 óbvio fas parte 
do estudo do cotidiano. Volta e meia nos deparamos com situações 
familiares como se estivéssemos fazendo parte desta história. 
Mas, o óbvio também é objeto do historiador, pode suscitar que 
nao é tão manifesto assim. Nova Trento viveu uma história reli­
giosa dentro dos padrões de urna época. Para uma cidade que nunca 
alcançou o número de onze mil habitantes, achei curioso que ti­
vesse uma dinâmica religiosa tão expressiva, ou seja, tantos ora­
tórios, capitéis, numerosas capelas, duas congregações religio­
sas, tantas freiras e tantos padres... Contudo, não foi minha in­
tenção inferir que Nova Trento foi mais ou diferente de qualquer 
outra cidade de cultura ocidental cristã. Meu trabalho não foi 
comparativo nem quantitativo. A representação que se faz de Nova 
Trento como um lugar religioso é real, mas esta representação tem 
história coincidente entre prática e representação. Ou seja, a 
própria representação fas parte das estratégias que conformam os 
indivíduos nas esferas de atuação, sempre colocadas em campos de 
concorrências e competições, pois, os sujeitos sociais represen­
tam seu mundo do jeito que pensam que é e como gostariam que 
fosse, enumerados em termos de poder, dominação, resistência. 
Procurei mostrar que ela foi resultado de uma construção cultural 
que envolveu tradição, interesses e relações de poder, ora coin­
cidentes a outros lugares, ora peculiares.
No decorrer da pesquisa, procurei, agrupar os temas que abor­
davam a vida cotidiana nesta construção religiosa cultural. Os te-
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mas, enta0j foram agrupados em quatro capítulos.
0 primeiro parte de dois retratos: a Congregacão das Irmázi- 
nhas da Imaculada Conceição e a Congregação dos Irmãos do San­
tíssimo Coração de Jesus. A partir destes, analiso como as insti­
tuições são constituídas. Como as relações são estabelecidas en­
volvendo interesses pessoais e de grupos.
Mo segundo capítulo mostro o conflito entre Igreja romanisa- 
dora e a tradição religiosa popular. Tento discutir como a histo­
riografia acentua a religiosidade nas localidades de origem ita­
liana. Aponto, portanto, para mostrar como esta religiosidade teve 
historicidade, foi construída a partir do empenho da Igreja e das 
pessoas. 0 sacristão e os capitéis são analisados neste processo 
de criação conflituosa de concepções diferentes de vivência reli­
giosa, embora todas católicas.
No terceiro capítulo trato das relações de convivência coti­
dianas onde o sagrado está presente: família, trabalho e festas, 
rompendo os limites entre público e privado.
No quarto capítulo analiso a escola enquanto esp'aço de forma­
ção e educação religiosa. Para a escola convergem interesses ins­
titucionais políticos e religiosos que, embora possam parecer di­
vergentes, no que tange ã educação religiosa há muitas coincidên­
cias .
Assim se teceu esta malha de história. Tecida e ao mesmo tem­
po inacabada. Feita e desfeita se preciso for tecê-la tantas ve­
zes.
ïRMAziNHAS E ROBERTINOS: AS CONGREGAÇOES RELIGIOSAS
Na perspectiva de abordar o processo de construç-ao da cultura 
religiosa e¡n Nova Trento e como esta se sustenta através do imagi­
nário, escolhi começar pelo que chamarei de retratos. São eles: a 
Congregação das Irmãsinhas da Imaculada Conceição e a Congregação 
do Santíssimo Coração de Jesus. A primeira Congregação é feminina 
e a segunda é masculina. Ambas são contemporâneas em sua criação e 
receberam incentivos e apoio dos padres jesuítas. Foram criadas em 
Nova Trento. São como retratos de uma cultura na qual o sagrado 
fasia parte das relações instituintes e instituídas.
Vivem o conflito entre representação de uma ordem social di­
tada pela Igreja Católica e as necessidades e anseios de uma comu­
nidade ou de indivíduos inseridos na sua coletividade.
Dentre as duas congregações abordadas, a feminina ganha maior 
espaço neste capitulo. Pelo fato de as Irmãzinhas terem tomado uma 
proporção maior, no que se refere a duração e expansão, tem-se um 
maior alcance de suas problemáticas, além de maiores informações e 
documentação.
Outro motivo que corrobora a ênfase da pesquisa nas Irmãsi- 
nhas é a beatificação de Madre Paulina, considerada a fundadora da 
Congregação. Atualmente Nova Trento vem sempre associada à figura 
da Madre. Sua Beatificação pelo Papa João Paulo II, em 13 de outu­
bro de 1991, tem trasido pessoas de várias cidades de Santa Cata­
rina e do Brasil para Nova Trento. A cidade passou a ser conhecida 
como "Terra de Madre Paulina", como se anuncia no folheto publici­
tário da página seguinte. Isto pode ser visto como um desdobramen­
to da representação do "celeiro de vocações".
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A madre é considerada santa por muitos devotos, embora seu 
processo de canonização esteja ainda em andamento. Talvez venha 
ser ela, oficialmente, a primeira santa brasileira.
Em decorrência do levantamento da documentação para dar enca­
minhamento ao processo de beatificação, deu como resultado o livro 
Madre Paulina - biografia comentada1. Esta obra traça toda a vida 
da beata, desde seu nascimento na Itália até sua morte no Brasil, 
onde se naturalizou. Vida e obra são historie-izadas para dar visi­
bilidade a alguém que dedicou sua vida & causa divina, que foi a 
"Serva de Deus", e 'por isso, hoje, é beata. Esta publicação ser­
viu-me de fonte para elaboração deste capitulo. Especialmente, fo­
ram de grande valor, embora traduções, os documentos que vêm copi- 
lados ao final de cada parte do livro. São cartas, registros car— 
toriais, pronunciamentos, relatos, alguns traduzidos do italiano e 
do latim, que me deram, indiretamente, acesso a arquivos diversos, 
inclusive na Itália. Acesso que seria para mim impossível não fos­
se através desta obra.
Na apresentação da referida obra, o relator, Padre Ivon Beau­
doin diz se tratar de um "Positio" compreendido em três partes: 
biografia documentada da Serva de Deus, informações sobre as 
virtudes e a fama de santidade e sumário dos processos. Interes­
sou-me especialmente a primeira parte. Na composição de tal "posi- 
tio", colaborou de forma significativa uma Irmã da congregação de 
Madre Paulina, Célia Cadorin, acompanhada do Postulador da Causa, 
Padre Antônio Ricciardi, e sob direção do relator. Por se tratar
1 Roma, 1986.
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de um processo para causa de beatificaçarj que reSultou numa publi­
cação, a obra em questão, talvez, não tenha propriamente um autor 
ou autores e sofra um intenso trabalho de seleção da documentação.
De Madre Paulina - Biografia Comentada tirei esta carta tra­
duzida e copilada do Arquivo da Provincia Jesuíta, em Roma, por 
exemplo. Uma pérola que mostra como um jesuíta, via o fato de duas 
mulheres viverem numa casinha, separadas das famílias para cuidar 
de uma doente.
"Eu estou aqui entre Tiroleses, a melhor gente do 
mundo, entre os quais nao poucas tendem a perfei­
ção. Há muitas jovens que têm vocação, sem poder 
pôr em execução um desejo tão santo. Algumas delas, 
mais fervorosas, reuniram-se para viver separadas 
do mundo, numa casinha; são almas verdadeiramente 
santas e esperam a visita do nosso bispo (...) o 
qual virá a estes lugares (...) depois da Pás­
coa, para colocar-se nas mãos dele, e tomar 
uma forma pia, adaptada às suas santas intenções. 
Parece mesmo um outro mundo esta Nova Trento"12.
Padre Luiz Maria Rossi é o autor desta carta escrita em 1895, 
ano de sua chegada em Nova Trento como superior da residência je­
suíta ali estabelecida. Ele era um intelectual, romanizador por 
excelência. Desde os vinte e dois anos de idade entrou na Compa­
nhia de Jesus. Foi ordenado sacerdote na Austria em 1884, mas já 
no ano seguinte veio para o Brasil e lecionou no Colégio de Itú 
(jesuíta) em Sao Paulo, por nove anos. Padre Rossi ao escrever,
2 - "Carta de Pe. Luigi Maria Rossi à Suor Angélica, abadessa do 
Monastero Corpus Domini de Forli(Itália): 9 de março de 1895. 
Tirada das Lettere Edificanti dei Padri delia Companhia de Ge- 
sú delia Província Romana. Tipografia Poliglota de S.C. Propa­
ganda Fide, Roma, 1897, p.96-97 - Arquivo da Província Romana 
Sociedade de Jesus". Apud MADRE PAULINA - Biografia Comentada. 
p. 103.
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à sua îrma^ abadessa do mosteiro de Corpus Domini, na Italia, con­
ta suas impressões e intenções. Louva a iniciativa das jovens, mas 
concorda que deva tomar urna forma mais "adaptada ãs intenções do 
Bispo" e, consequentemente da Igreja, precisa institucionalisá- 
la. A imagem de "almas verdadeiramente santas", de "melhor gente 
do mundo" e que "tendem à perfeição” vem acompanhada de uma idéia 
de origem, pois são tiroleses, italianos da região do Tirol. Vie­
ram para Nova Trento, mas continuavam sendo de "outro mundo". Ser 
gente melhor, significava, para o padre, pertencer a um imaginário 
religioso de fervor, dedicaçao e obediência.
As "jovens" das quais fala Padre Rossi, são Amábile Visintai- 
ner e Virgínia Nicolodi. Quando o padre escreve, elas tinham, res­
pectivamente, 30 e 31 anos de idade. Há vinte anos elas já viviam 
naquele lugarejo que havia recebido o nome da localidade de onde 
vieram: Vígolo Vattaro. Amábile e Virgínia teriam vindo com suas 
famílias, na primeira corrente emigratoria que partiu da regia© do 
Trentino(ver mapa anexo na página seguinte), em 1875, com destino 
a Santa Catarina. A região era então disputada na guerra austro-i- 
talo-prussiana. As nações européias estavam se definindo. As cri­
ses no setor econômico eram frequentes. As campanhas para emigra­
ção eram convidativas. 0 crescimento industrial e as pragas que 
atingiam a agricultura, provocavam o êxodo camponês da região. 0 
avanço do liberalismo tornava problemática a relação estreita en­
tre campesinato e Igreja3.
Amábile e Virgínia tão logo vindas da Itália, se destacaram
3 Sobre as problemáticas que envolveram a emigração ver: GROSSEL- 
LI, R. Vencer ou Morrer. Florianópolis: UFSC, 1987. p.19-103.
Ponte: G-EOSSELLI, Renzo Maria, Vincere o Moriré: contadini
.t rent i ni_(veneti e lombardi) nelle foreste brasilia
ne. Trento: Effe e Erre, 1986. p. 20-21.
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nas tarefas ligadas à Igreja. Cuidavam do catecismo dado às crian­
ças, limpeza da capela e visita aos doentes. Os padres sempre con­
fiavam a elas tais atividades.
Amábile cuidou dos trabalhos domésticos, dos irmaOSn cja CFlpe_ 
la e da catequese até os 25 anos. Com esta idade, sua rnãe já era 
falecida, o pai havia casado novamente e os irmãos não dependiam 
tanto de seus cuidados. Então passou a se dedicar mais as ativi­
dades religiosas. Ela e Virgínia cogitavam junto ao padre a possi­
bilidade de trazer uma congregação religiosa para Nova Trento, 
aonde pudessem viver como irmãs. Mas não havia recursos para tal 
empreendimento, justificara o padre. Amábile comentou, então, com 
Virgínia sobre a possibilidade de fazer um casebre junto a capela 
para que pudessem rezar, trabalhar, cultivar o espirito e ajudar- 
os doentes. Virgínia se interessou pela idéia, mas temia a repro- 
vaçaQ dos pais.
Amábile e Virginia resolveram, então, falar ao padre sobre a 
idéia. Padre Rocchi aprovou. Mas faltava um fato concreto que 
viesse transformar a idéia em realidade. Precisava-se o engajamen­
to coletivo entre Igreja, comunidade e as idealizadoras.
Foi quando em 1890, uma mulher idosa e doente de câncer veio 
do Salto(outra localidade de Nova Trento) visitar sua filha no Vi­
go lo. Já em estado grave e impossibilitada de voltar para casa, 
permaneceu alí. 0 genro e a filha queriam interná-la no hospital, 
mas este ficava em Desterro(atual Florianópolis). A distância e a 
falta de recursos para levá-la invibializou esta possibilidade. Os 
familiares, que trabalhavam na roça, alegavam na0 poder cuidar da 
idosa. Conta Virgínia:
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Surgiu entaQ em v¿rjas pessoas que se interessavam 
pela doente, a idéia que ér^ amos nos duas as únicas 
que deviam se sacrificar por ela tomando-a conos­
co, que ainda n&o tínhamos casa, para serví-la em 
tudo. Tendo esta idéia tomando vulto foi-nos defi­
nitivamente oferecida a pobre criatura e nós a 
aceitamos com grande consolação"4.
Amãbile e Virgínia: consoladas e decididas ao sacrifício. Es­
ta era a imagem necessária para que tudo começasse. Contatos foram 
acionados. 0 padre pediu ao seu amigo Benjamin Galotti, um nego­
ciante italiano residente em Tijucas, permissa0 para usar um case­
bre de madeira de 24ms, de sua propriedade. 0 sr. Galotti fes a 
doação acrescentando um metro de terreno em volta do casebre que 
logo foi batizado como "Ospedaletto San Vigi li o"(Hospitaisinho São 
Vigilio). 0 hospitalsinho foi o início prático do desejo de seguir 
a vida religiosa almejada pelas duas moças.
Um abrigo e oraçOes, então, eram o que Amábile e Virgínia po­
diam oferecer á doente. Para seus familiares e apoiadores parecia 
ser o suficiente, embora existisse por ali pessoas contrárias a 
esta iniciativa: pensavam que melhor seria as duas moças permane­
cerem com suas famílias. 0 desafio de viver de uma forma ainda n§.o 
autorizada pela hierarquia eclesiástica, com exceção da aprovação 
do padre local, dava margem aos comentários e interpretações di­
versas. Ser diferente gerava o conflito entre atender a uma doen­
te, bem como sua família, e anseios individuais das moças, fugindo 
da "normalidade" cotidiana.
Assim começou o que mais tarde veio a se chamar Congregaçs.o
4 Cf. M.MATILDE, I.e., p.45-46; M.DOROTBIA, I.e., I parte, p.23 - 
Arquivo da Congregação das Irmazinhas da Imaculada Conceição. 
Apud MADRE PAULINA - Biografia Comentada, p.86.
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das Irmãzinhas da Imaculada Conceição. Os padres jesuítas sao pre­
sença frequente nesta história. De fato, forarn eles elementos pe­
dagógicos para o direcionamento da congregação. Presentes na cida­
de desde 1379, havia sernpre um que a acompanhava mais de perto. 
Alguns destacararn-se mais do que outros, como foi o caso do Padre 
Rossi. Considerado antes do processo de beatificação da Madre Pau­
lina, o "padre fundador". Foi ele quem acompanhou e incentivou o 
processo de oficialização da aprovação da Congregação5, seu cres­
cimento e expansão. Fasia parte do processo de romanisação o in­
vestimento na criação de seminários e no encaminhamento de ordens 
e congregações religiosas para dar sustentação ã nova estrutura 
organizacional do projeto romanisador da Igreja Católica no Bra­
sil, iniciado na segunda metade do século XIX e acelerado com a 
implantação do regime republicano6.
Numa localidade basicamente de agricultores, aquele hospital- 
sinho atendia não só doentes, mas também meninas sem rnãe e mulhe­
res idosas. Ali se reuniam, ajudavam-se mutuamente e à comunidade. 
0 hospitalsinho virou escola, espaço de oração e catequese - espa­
ço de reunião. 0 trabalho desenvolvido ali, tomou tais proporções
5 "Fazemos saber que at tendendo ao que em sua petição Nos enviou 
a dizer e Revda - Superior da Residência dos Padres Missionários 
da Companhia de Jesus, e tendo em vista o bem espiritual de 
Nossos Diocesanos, Aprovamos, o quanto em nós está, a pia asso­
ciação da 'Filhas de Maria ' - estabelecida n 'esta Villa de Nova 
Trento e na Paróchia de S. João Batista das Ti jucas, n'este Es­
tado de Santa Catharina e Bispado de Curytiba". Registro da 
aprovação do Instituto da Serva de Deus: 25 de agosto de 1895. 
Orig., Arquivo da Cúria Metropolitana de Curitiba. Apud MADRE 
PAULINA - Biografia Comentada, p. 105.
6 SERPA, Elio C. Igreja, elites dirigentes e catolicismo popular
em Desterro/Florianópolis, Laguna e Lages (1889-1920). Sao 
Paulo: USP, 1993. Tese de Doutorado, p. 105.
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que suscitou o investimento dos padres para que aquela instituiçaG
fosse levada para o centro do núcleo colonial de Nova Trento._ Isto 
aconteceu em 1894. A pedido dos sacerdotes, o sr. João Valle e seu 
sogro Francisco Sgrott, grandes proprietários e políticos lo­
cais, fizeram a doação do terreno. Os padres, com a ajuda dos mo­
radores coordenaram a construça,-, rja noVa casa que abrigaria Amábi- 
le, Virginia e Teresa(nova integrante do grupo). No dia 2 de feve­
reiro de 1896, e no dia 25 de março do mesmo ano, cinco moças re­
ceberam novo hábito(vestimenta própria) e proferiram os votos de 
noviças.
A congregaçaQ C0meç0U com duas pessoas, logo eram três, no 
ano seguinte já eram cinco e, assim, a cada ano aumentava o número 
de ingressas vindas da cidade e regiões vizinhas. Em 1899, eram 
mais de 20 religiosas, distribuídas em duas casas. No centro de 
Nova Trento passaram, em 1896, a ocupar um prédio maior, alugado. 
Era o Externato Imaculada Conceição que abrigava órfãs educadas 
pelas Irmãs. Em 1900, o prédio foi fechado e as Irmãs continuaram 
a dispor da primeira casa da congregação no centro da cidade. No 
Vigolo, o antigo hospitalzinho foi reinaugurado, aumentado por uma 
cobertura lateral, em dezembro de 1895.
Havia ali uma cultura religiosa vivida no cotidiano, nas re- 
laçoes sociais estabelecidas que favoreciam o crescimento da con­
gregação. . Relações familiares e comunitárias. Uma religiosidade 
presente nos vários espaços de socialização: casa, rua, escola, 
igreja... Os capítulos seguintes darão melhor visibilidade a estes 
espaços e relações que constróem uma cultura.
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As tantas mulheres que ingressaram na congregaça ,~ .y o estao inse­
ridas nesta cultura religiosa, aonde era um orgulho para os pais 
ter filhos padres ou freiras. Ao mesmo tempo, havia urn empenho por 
parte dos padres em promover e dar encaminhamento a essas vontades 
e iniciativas individuais ou comunitárias no sentido de dar uma 
“forma mais pia", adequada ãs regras estabelecidas p>ela Igreja, 
integrando interesses da instituição e de grupos.
As instituições ali criadas ou estabelecidas organizavam es­
tratégias para vencer desafios colocados. Doenças excluíam pessoas 
da "normalidade" da "vida produtiva", da roça ou de outras ativi­
dades. A morte de desenas de pessoas atingidas por doenças ou epi­
demias, como a do tifo, deixaram crianças órfãs. As casas das con­
gregações, embora apareçam como exercício de poder da Igreja roma­
nizada, foram também estratégia de pessoas que confiavam ã Irmâs 
ou Irmãos religiosos, a formação, educação e cuidado de crianças,
»
mulheres e homens.
0 esforço em conseguir terreno, estabelecimento em casas ou 
outras construçoes arquitetônicas apropriadas e recursos para man­
ter as congregações envolvia troca de favores e interesses insti­
tucionais, da elite local, famílias e Igreja. Havia um envolvimen­
to coletivo e relações de poder estabelecidas. Os chamados benfei­
tores eram sempre pessoas que pertenciam a elite local: comercian­
tes, políticos, grandes proprietários. As "benfeitorias" eram re­
tribuídas em forma de formação educacional e moral ãs crianças, 
assistência aos doentes, incremento no consumo de mercadorias di-
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versas e, ainda, status social. Desta forma, confirma-se a afirma­
tiva de Elio Cantalicio Serpa de que "a nivel local, as ordens e
congregaçoes religiosas estrangeiras, masculinas e femininas, com 
a anuência do bispo, man ti veram-se intimamente ligadas com o poder 
de mando local para dar cabo a seus projetos e, em contrapartida, 
contribuíram para a viabilização dos projetos politicos das elites 
dirigentes, sacral izando as relações que estas estabeleceram no 
coti di ando"T.
Contudo, as Irmãs não viviam só de "beneficios" mas também 
trabalhavam na manutenção da Congregação. Cultivavam roças com me­
eiras e durante des anos mantiveram uma fonte de renda própria: a 
fábrica de seda, chamada filanda. Nesta fábrica trabalhavam mulhe­
res e crianças(Irmas, noviças e educandas) além das familias en­
volvidas no cultivo das amoreiras(alimento para o bicho-da-seda). 
A seda produzida pelas Irmãs participou de concursos nacionais e 
internacionais, ganhando medalhas pela qualidade do produto. Com a 
seda faziam paramentos litúrgicos: estolas, estandartes, bandei­
ras, etc. 0 que produziam vendiam para o mercado local e para ou­
tras cidades. Madre Paulina foi quem tomou a iniciativa de tocar a 
frente o projeto de montar a fábrica. Ela já tinha experiência com 
este tipo de trabalho na Itália, bem como alguns colonos que co­
nheciam o cultivo da amoreira e o processo de fabricaçac da seda. 
A Madre teve apoio dos padres para obter contato com pessoas que 
trabalhassem com a seda em Brusque, cidade vizinha, e, desta for-
7 SERPA, E.C. Op. cit. p. 115.
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ma de conseguir o maquinário necessário. É bom lembrar que acolo-
nizaçaQ ^  g^sque é anterior a de Nova Trento. Sm i860. Brusque 
recebeu imigrantes alemães. Mais tarde vieram portugueses, suíços, 
holandeses, italianos e franceces. A diversidade de profissões ar- 
tesanais nesta região propiciou a industria fabril familiar que 
desdobrou-se em indústrias têxteis conhecidas até os dias atuais.
Numa carta de Madre Paulina ao Padre Eising, de Brusque, per- 
cebe-se a determinaçao e p^reocupaçao de desenvolver um trabalho 
que contribuísse na formação e preparo das meninas, bem como ofe­
recer uma nova opção de trabalho aos colonos. 3 de junho de 1896:
"Determinei estabelecer uma pequena fábrica de te­
celagem, oferecendo assim um meio eficaz para a 
educação religiosa da juventude feminina de Nova 
Trento, e o mesmo tempo, dar a este povo um meio de 
vida. Tenciono ir a Brusque com uma companheira e 
ai ficar uns quinze dias, visitando as fábricas, 
adquirindo assim conhecimento que me faita"B.
Desta forma, podemos perceber que as casas das congregações 
não eram espaço de clausura e recolhimento meramente, como era 
o caráter dos conventos medievais. Ao contrário, assumiam um 
papel social envolvendo assistência, formação e trabalho.
Já no século XVIII havia esta inversão na concepção dos con­
ventos. Transformavam-se em "casas assistenciais de reclusão". Ou 
ainda, orfanatos e educandários encobriam o caráter de vida con­
templativa para ativa, afirrna Leila Mezan Algranti ao dissertar
8 Carta da Serva de Deus ao Pe. Antonio Eising:3 de junho de 
1896. Extraído da História da Congregação, II parte, p. 17. Ar­
quivo da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição. 
Apud MADRE PAULINA - Biografia Comentada, p. 131.
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sobre a condiça0 feminina em conventos e recolhimentos brasileiros 
do periodo colonial9.
Ainda sobre esta questão assistencial, Jacques Donselot fala 
que na Europa vdo século XIX, teria surgido este "polo" ligado ao 
que ele chama de filantropia, compreendida em três tipos: hospi­
tais gerais e abrigos, esmolas individuais e companhias de cari­
dade organizadas em torno da paróquia. Para o autor’, a filantropia 
aparece " como uma estratégia deliberadamente despoli tizante face à 
instauraçao dos equipamentos coletivos. Ocupando uma posição ne­
vrálgica equidistante da iniciativa privada e do Estado"10.
A assistência social prestada pelas congregações em Nova 
Trento, encontra-se dentro desta concepção da época. A filanda ti­
nha função produtiva material e funçaò espiritual ou religiosa. 
Contrifouia para a formação de mulheres. Produsiam-se paramentos 
para cerimónias religiosas. Estabeleciam-se relações de produção, 
consumo e formação moral e para o trabalho.
Atualmente o maquinário da fábrica está conservado no museu 
da congregação na cidade. A "filanda" não era uma empresa que vi­
sava lucro, nem as pessoas que aí trabalhavam, dedicavam-se exclu­
sivamente a ela. Tinham outras atividades, como já foi colocado. 0 
apoio das autoridades locais para novos investimentos na área era 
sempre imprescindível. A epidemia que matou os bichos-da-seda foi
9 ALGRANTI, Leila M. Honradas e devotas: mulheres da colônia - 
condição feminina nos conventos e recolhimentos do Sudeste do 
Brasil, 1750-1822. Rio de Janeiro: José Qlympio; Brasília: 
EdunB, 1993. p. 62-81.
10 D0NZEL0T, J. A polícia das famílias. Rio de Janeiro: Graal, 
1986. p. 56.
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o estopim para o fim deste empreendimento.
0 trabalho de formação e preparação religiosa junto ãs crian­
ças, o cuidado das capelas e o atendimento aos doentes, eram pa­
péis femininos. Atividades como estas tornavam as mulheres mais 
participativas na vida religiosa do que os homens e se poderia até 
mesmo falar deste papel feminino assumido pelas mulheres: a forma­
ção da cultura religiosa. A importância das mulheres como formado­
ras não é próprio de Nova Trento ou das italo-brasileiras. Embora 
a historiografia, em grande parte escrita por homens, não venha 
dando valor às diversas atividades das mulher na história, ou a 
suas atividades apareçam como secundários e consequentes da ação 
dos homens, a questão de gênero tem sido preocupação de algumas 
historiadoras. Cristina Scheibe Wolff.trata muito bem como as mu­
lheres teuto-brasileiras, em Blumenau, eram formadas e formadoras 
num processo de construção cultural para serem "boas donas de ca­
sa, trabalhadeiras, limpas e prendadas"1-1. A conclusão da autora 
de que esta formação partia basicamente de três instituições so­
ciais (família, escola e religião), serve para Blumenau, Nova 
Trento e outras localidades.
As mulheres assumiam papel fundamental enquanto formadoras, 
todavia o espaço da igreja era domínio primordial dos homens. Os 
padres ou os sacristãos aparecem liderando a maior parte das ati­
vidades religiosas. Natalie Davis12 mostra que estas desigualdades
11 WOLFF, Cristina Scheibe. As mulheres da Colônia Blumenau - co­
tidiano e trabalho (1850-1900). São Paulo: PUC, 1991. Disserta­
ção de Mestrado, p. 68.
12 DAVIS, N.Z. Culturas do povo: sociedade e cultura no início da 
França Moderna. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990. p. 63-86.
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entre homens e mulheres foram mantidas nos processos de reforma e 
contra-reforma, na França do século XVI. Houve mudanças, como por 
exemplo, mulheres passarem a cantar junto aos homens nos coros de 
igreja. Contudo, lembra a autora, naQ se eiiminou a 8UjeiçSo da 
mulher. Porém, observa-se, a exemplo françès, que os espaços de 
sujeição são também de atuação, participação e mudança.
A maior participação das mulheres nas atividades religiosas, 
ern Nova Trento, deve ter contribuido para a grande expansão das 
Irmãzinhas. Diferente da Congregação do Santíssimo Coração de Je­
sus, formada por homens. Esta congregação tinha um funcionamento 
parecido ãquela que criaram Amébile e Virgínia. Roberto Facchini 
foi quem liderou o grupo dos seis que optaram pela vida religiosa, 
em 1900, por isso, estes Irmaos do Santíssimo Coração de Jesus, 
ficaram conhecidos corno Robert inos. Eles construíram uma casa no 
centro de Nova Trento, próximo ã 'paróquia. Cuidavam da Catequese 
de meninos; auxiliavam os padres no cuidado da igreja, dos doen­
tes, e os acompanhavam nas viagens; abrigavam meninos pobres, ho­
mens perdidos e embriagados; lecionavam.
Para abordar esta congregaçaQ masculina, utilizei a obra do 
historiador Walter Piazza. Ele escreveu a partir de um "Diario dos 
Irmãos da Congregação do Santíssimo Coração de Jesus" , "numa mis­
tura de italiano e português". Teve como fontes, também, partes de 
relatos de padres da época: Padre Cybeo e Padre Ganarini. 0 autor 
não explica quais as suas razões, mas diz que os "depoimentos co­
lhidos entre os contemporâneos, não são preciosos"13. Talvez o au-
13 PIAZZA, W. F. Os Robert inos. In: ANUARIO CATARINENSE. Floria­
nópolis, 1955. p. 162-165.
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tor pense assim, por na ., , , . , .o considerar as xontes objetivas para a sua
perspectiva da historia, carregadas que são das imp'Iicaçoes subje­
tivas de seus autores.
Piazza chama os Robertinos de idealistas talvez pela luta em 
construir uma congregação para o "aprimoramento espiritual das 
gentes" em meio a tantas dificuldades. Estes moços chegaram a for­
mar um grupo de doze congregados. Mas, em 190S, só restavam três e 
estes resolveram ingressar na Companhia de Jesus. 0 primeiro a 
sair reclamou do excesso de trabalho. Reclamavam "falta de amparo” 
e necessidade de alimentos, tendo que pedir esmolas nas casas e 
trabalhar nas lavouras vizinhas em troca de comida.
Obra de idealistas parece na0 ser a definição mais apropriada 
para a Congregação do Santíssimo Coração de Jesus. Uma sociedade 
que determina espaços e papéis diferenciados para homens e mulhe­
res, necessitava também de instituições que cuidassem da catequese 
de meninos, quando eram separados das meninas, que abrigassem e 
regenerassem aqueles extraviados da ordem estabelecida e caídos em 
bebedeiras, e ainda, que auxiliassem no trabalho apostólico dos 
padres. Roberto Facchini, líder da congregação, não era um esco­
lhido aleatoriamente, nern suas idéias partiram de algum tipo de 
iluminação divina. Ele teve uma boa formação escolar. Influenciado 
pelos jesuítas, estudou no Colégio São Luiz, em Itú, São Paulo. 
Terminou seus estudos no seminário dos jesuítas, em Nova Trento. A 
idéia de formar uma congregação teve incentivo do Padre Rossi. A 
experiência dos rapazes de se unirem numa congregação não durou 
muito tempo, mas dali saíram padres jesuítas que viveram como tais 
até o final de suas vidas, embora atuando em outras comunidades.
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As congregações, tanto femininas quanto masculinas, tinham 
uma função assistencialista e formativa. Sustentando-se também 
através do imaginário, constituído em regras de comportamento e 
hábitos(vestuário) devidamente aprovado pelo bispo.
Os nomes religiosos adotados pelas Irmãs a partir da profis­
são dos votos, as diferenciavam das mulheres "do século"(que não 
faziam parte das congregações) - deveriam revelar a opção de vida 
e a devoção sentida. Amábile Wisintainer passou a chamar-se Pauli­
na do Coração Agonizante de Jesus, Virgínia Nicolodi adotou o nome 
de Matilde da Imaculada Conceição, e Teresa Maule, o de Inês de 
São José. Jesus, Maria e José, presentes nos nomes adotados forma­
vam a tríade de grande devoção, tanto na congregação, como na co­
munidade, coincidindo também com as devoções promovidas pelos je­
suítas, agentes romanizadores.
Hábito, nome, regras, vocação - eram requisitos imprescindí­
veis para quem ingressasse na congregação. Esses requisitos faziam 
parte da imagem de religiosa, ou religioso(já que os Robertinos 
também cumpriam tais exigências, com excessão do nome). Esta ima­
gem era acompanhada de um discurso que pregava obediência, dedica­
ção, humildade - deviam se espelhar no modelo dos santos. Um fato 
que mostra o rigor desta forma de pensar e agir foi o caso da Irmã 
Bernardina.
Irmã Bernardina do Bom Conselho faleceu com 24 anos, em 1902. 
Aos sete, fora entregue às Irmãs por seus pais italianos estabele­
cidos em Blumenau. Na véspera da festa de Nossa Senhora de Lour-
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des, prometeu passar-se por Bernardete, pois, segundo ela, na gru­
ta, Nossa Senhora estava só. As outras Irmas r.asa ng0 deram im­
portância, mas Irmã Bernardina foi vista faaendo adoração por 
três horas seguidas. No dia seguinte, ela amanheceu mal e, logo 
depois da extrema-unção, morreu14. A Irmã, pelo que se comprova, 
era devota de Nossa Senhora de Lourdes e tinha grande admiração 
por Santa Bernardete Soubirous, tanto que resolveu imitá-la em no­
me e em açSo. Bernardete Soubirous, nasceu ern Lourdes, na França, 
em 1344, era rnenina pobre do meio rural. Em 1358, junto a algumas 
companheiras, viu uma lua duma gruta na encosta da montanha, 
era, segundo ela, Nossa Senhora vestida de branco, faixa asul, 
terço na mão, convidando-a resar. Foram dezoito aparições ao todo, 
nelas, Bernardete rezava e conversava com Nossa Senhora. A mensa­
gem resumia-se em conversão e oração15.
As Irmãs conheciam e se espelhavam na vida dos santos. A 
respeito disso. Madre Dorotéia transcrevendo Madre Matilde (consi­
derada uma das primeiras historiadoras da Congregação), dis: "Os 
santos ensinam que sofrendo com resignação, as contrariedades, as 
perseguições, santificam a alma"16. Nesta concepção, Irmã Bernar­
dina teve uma morte honrosa, pois mesmo sendo adoentada como era, 
se prostrou às orações à Nossa Senhora, desafiando sua capacidade
14 Arquivo da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição. 
Histórco da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição, 
de 1875 a 1894. p. 121.
15 CONTI, Servílio. O Santo do Dia. Petrópolis: Vozes, 1983. p. 
83-84.
16 Arquivo da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição. 
Histórico da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Concei­
ção, de 1875 a 1894. p. 121.
- 39 -
física e aqueles que a viram. A morte na0 era encarada como prema­
tura ou como se Bernardina tivesse premeditado. Nas palavras do 
Padre Aguiar, "a Santíssima Virgem a havia chamado"17. A morte, 
então, era uma recompensa. Philippe Ariès lembra que na Alta Idade 
Média, pensava-se:
"Desde que o Cristo ressuscitado triunfou sobre a 
morte, a morte neste mundo tornou-se a verdadeira 
morte, e a morte física, acesso à vida eterna. S 
por essa raza0 qUe 0 cristão se empenha em desejar 
a morte com alegria, como um renascimento"1B.
Este cristão empenhado, tem a morte excepcionai do santo, 
dis o autor, lembrando que mesmo com este ideal de morte(ou vida), 
a literatura, já do século XV, mostrava o apego à vida terrestre. 
Desta forma, vê-se que apesar do ideal santo de vida e morte vei­
culado pela Igreja e incorporado pelos cristãos, nem todos o acei­
tavam plenamente.
Mas, Padre Rossi procurava lembrar sempre ãs Irmas as virtu­
des dos santos a serem imitadas. Dis ele numa de suas cartas ã Ma­
dre Paulina:
"Não podemos sofrer coisa alguma, seja no espirito, 
seja no corpo, que não tenha sido provada em grau 
mais pungente pelos santos, que agora no paraíso
17 AGUIAR, Lourenço da Costa. Madre Paulina do CoraçaQ Agonizante 
de Jesus. São Paulo: Casa Generalícia/Escolas Profissinais, 
1962. p. 81.
18 ARIES, Philippe. O homem diante da morte. Vol. I, Rio de Ja­
neiro: Francisco Alves, 1989. p. 14.
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gozam com seu Deus"19.
Além da leitura de vida dos santos, cabia às Irmas oDservar
cinco virtudes: pobreza, castidade, obediência, caridade e paciên­
cia20. Acrescentando-se as penitências durante todo o ano31(exceto 
Tempo Pascal e Oitavas das Festas): terças e sextas o uso do cilí­
cio por uma hora (exceto aos doentes); quartas e sábados alguma 
disciplina estabelecida; quarta, sexta e sábados um obséquio no 
refeitórioítirava-se a sorte quem o faria). Exemplo do que consis­
tiam tais obséquios:
"Pequenos Obséquios a iazer no refeitório: pedir 
esmola; Dizer a culpa; Comer de joelhos; Comer as­
sentada no chao, Beijar os pés das Irmãs; 5 gló­
rias\ em pé, com os braços abertos; 1 Miserere em 
pé; 1 Miserere com os braços abertos; 1 Miserere 
com com a cabeça inclinada; 3 Ave-Marias, à Santís­
sima Virgem; 3 Ave-Marias, com a cabeça inclinada; 
3 Padre-Nosso a São José, com os braços cruzado no 
peito; e Requiens, com as mãos debaixo dos joelhos; 
3 De pro fundis, de joelhos; Dizer as orações da me­
sa com os braços abertos; Dizer as orações da mesa 
com os braços sobre o peito"zz.
19 Carta de Pe. Luigi M. Rossi à Serva de Deus: 27 de maio de 
1903. Orig., Arquivo da Congregação das Irmazinhas da Imacula­
da Conceição. Apud Madre Paulina - biografia comentada, p. 
190.
20 Arquivo da Congregação das Irmazinhas da Imaculada Conceição. 
Carta da Madre Vigária à Madre Paulina, em 20/03/1905. In: 
Histórico da Congregação das Irmazinhas da Imaculada Conceição 
de 1904 a 1909. p. 201.
21 Arquivo da Congregação das Irmazinhas da Imaculada Conceição. 
Histórico da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição 
de 1895 a 1903. p. 83.
22 Arquivo da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição. 
Histórico da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição 
de 1875-1894. p.83.
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A observancia e o exercicio das virtudes eram opç-ões feitas 
pelas moças da congregação desde postulantes. Embora elas fossem 
incentivadas pela família, pelo padre e pelo meio em que viviam, 
não•encontrei nenhum registro de coação ou compulsão que as levas­
sem a optar peia vida religiosa, semelhante aqueles exemplos clás­
sicos medievais em que as mulheres iam para o convento para se li­
vrarem de casamentos indesejados ou homens seguiam o sacerdócio 
por exigência familiar e social para manutenção de status e ques­
tões de patrimônio. É bem verdade que o discurso que pregava um 
ideal de vida santa baseada no celibato e entrega a Deus através 
da Igreja, era uma forma indireta de coação ou compulsão . Todavia 
aquelas que resolveram dedicar-se ao trabalho.comunitário ligado ã 
educação e assistência aos doentes especialmente, encontraram na 
congregação uma forma de fazê-lo sem que fossem discriminadas pela 
sociedade como mulheres de "má índole" por abandonarem suas casas 
e famílias. A causa era justa - servir o Senhor - se não era o 
pretesto era o contexto.
0 imaginário religioso constituído neste espelho de santida­
de, de vida casta e mortificada, de certa forma servia muito bem 
ao discurso da obediência e do respeito à autoridade. Padres e 
bispos eram hierarquicamente, autoridades que não deveriam ser 
contestadas. Sobre a autoridade do bispo, por exemplo. Dom Joaquim 
Domingues de Oliveira, então bispo de Santa Catarina, ressalta em 
1934:
"Ê preferível que unia obra não se faça, a fazè-la 
sem ou contra a vontade do Bispo. Além da autorida­
de e responsabilidade, tem do céu as graças de es­
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tado e luzes especiais para o bom governo da sua 
Diocese"23.
0 discurso da obediência à hierarquia fasia as Congregaç©es
ficar ern sujeitas ã autoridade da Igreja. Esta, por sua vez, fazia 
alianças com a elite local para conseguir se estabelecer e se man­
ter ern determinados espaços, com poder de influência e ação. No 
Brasil como dis Sergio Miceli, os bispos "buscaram calçar a imple­
mentação das metas expansionistas da organização eclesiástica va­
lendo-se de alianças frutíferas com as lideranças oligárquicas"24.
Esta questão está colocada, também, quando a Congregação das 
Irmasinhas começa a se expandir, em 1903, indo para São Paulo e 
outras cidades. Em julho do mesmo ano, Madre Paulina, acompanhada 
pelo seu pai e duas Irmãs, Luiza e Serafina, chegaram ao alto do 
Ipiranga. Padre Eossi cuidou de fazer os contatos. A capelinha da 
Sagrada Família, para onde iam as Irmãs, estava localizada em ter­
reno do Dr.Vicente de Azevedo, grande proprietário de terras e es­
cravos, então deputado estadual, que muito interessado no estabe­
lecimento de obra assistencial, doou grande propriedade, financiou 
passagens e conseguiu recursos para obras e estabelecimentos. En­
quanto a casa anexa à capelinha nSo ficava pronta, as Filhas da
23 Dom Joaquim: Sermão na Festa do Senhor Bom Jesus, na Igreja de 
São Francisco("República”, 19/08/1934). Dom Joaquim: Sermão na 
Inauguração da Igreja de São Luiz e Nossa Senhora de Lourdes, 
em Pedra Grande(1923). Apud BESEN, José Artulino. Dom Joaquim 
Domingues de Oliveira. Florianópolis: IOESC, 1979. p. 45.
24 MICELI, S. A elite eclesiástica brasileira. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil S/A, 1988. p. 22.
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Imaculada ConceiçaQ(como se chamavam antes de ser Irmãzinhas) fi­
caram com as Irmãs do Asilo Bom Pastor, também no Ipiranga. Moran­
do em área nobre de São Paulo, a congregação teve ricos "benfeito­
res" que contribuiram para logo levantar grande patrimônio. Recur­
sos recebidos em São Paulo, muitas vezes foram enviados pela Madre 
Paulina P’ara ajudar a congregação em Nova Trento.
Saindo do espaço de Nova Trento, as Irmãzinhas já não eram 
simplesmente aquelas moças preocupadas com a questão assistencial 
e religiosa de sua cidade. Embora estas questões permanecessem, 
haviam interesses maiores em jogo. Talvez pela falta de percepção 
e aceitação dessas novas relações, Madre Paulina tivesse que pas­
sar pela chamada provação, em São Paulo, que resultou na sua des­
tituição do cargo de Superiora Geral. Madre Paulina enfrentou este 
conflito corn a elite local aliada ao arcebispo. A propriedade que 
passou a ser das Irmãzinhas no Ipiranga, sustentava-se e crescia 
com recursos financeiros da elite local. Entre esta elite, a viúva 
Anna Brotero de Barros teve atuação significativa. Sua presença 
constante na instituição influenciava opiniões e decisões dentro 
da congregação, criando divergências ou indo além da autoridade de 
Madre Paulina. Anna Brotero, então, se afastou da congregação. 0 
fato foi tornado pelo Padre Rossi e pelo Bispo Dom Duarte como uma 
ingratidão por parte da superiora a quem havia contribuido para o 
funcionamento da instituição.
Elite local e arcebispo, preocupados com a defesa do patrimô­
nio material se davam ao direito de interferir em questões de or­
ganização interna da congregação. 0 preço foi a destituição do 
cargo em 1909. A aceitação desta determinação do arcebispo, mostra
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como o discurso da obediencia ã hierarquia era utilizado para aca­
bar com possiveis discordancias. Saber aceitar era um ato de ab- 
negaçao e respeito.
A resolução do arcebispo de Sao Paulo, Dom Duarte Leopoldo da 
Silva eram tidas como para controlar os impetos, afastar as Irmãs 
das coisas do mundo e aproximá-las de Jesus, exemplo máximo de 
virtude. Como se falasse em parábolas. Padre Eossi profetiza o fa­
to :
"Avisei desde o principio que os impetosC 'furie ') 
especialmente nas superioras, e especialmente, na 
Fundadora, deveriam desaparecer, e que a caridade a 
mais cordial devia ser o distintivo de uma Congre­
gação tanto humilde como alta, constando ela de 
virgens, que deixaram suas familias para cultivar o 
be lo lirio, e para oferecê-lo perfeito um dia ao 
santo Paraíso; se este lirio cresce per fumadissimo 
entre os espinhos das tribulações, que vem dos pe­
cadores que nos circunda neste vaie de lágrimas, e 
esta é a Vontade de Jesus, é porém muito contraria­
do, definhado, este belo lirio pelas palavras e pe­
lo modo de fazer mundano das superioras, e Jesus 
quer que estas mostrem todo o amor e a caridade que 
faz amar o jardim de Jesus, que é a Congregação, e
esquecer sempre os tabernáculos dos pecadores '25
Toda pena ou sofrimento tornava-se exercicio de perfeição no 
imaginário religioso da congregação. Aconselhava-se ã Madre Pauli­
na a 1er...
"(... Jalguma vida de santa que tenha sido submetida 
às mesmas provas que vós, e depois quando sentis 
que os sofrimentos continuam, coiocai~vos diante 
daquela bela imagem de Jesus Apaixonado, e sofrei 
diante do SS.Sacramento, como se estivesse presa.
25 Carta de Pe. Luigi M. Rossi à M. Vicência Teodora da Imaculada 
Conceição: 7/7/1909. Orig., Arquivo da Congregação das Irmãzi- 
nhas da Imac. Conceição. Apud MADRE PAULINA - Biografia Comen­
tada. p. 277.
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como loi exe, a coiuna eta iiageiaçan (mmm) g destas
penas que virão as luzes e a força as grandes obras 
no futuro"2B.
Apesar- dos conflitos e das relações de poder estabelecidas, o 
número de ingressas na Congregação das Irmãzinhas era crescente, 
be® como o processo de expansão. No mesmo ano em que as Irmãs fo­
ram para São Paulo, receberam convite para assumir- o hospital de 
Azambuja, em Brusque. Assumiram-o, então, em 1903. Entre hospitais 
e escolas, as irmãs loram para : itajs.i, no fistado de oan'ca Catari­
na; Bragança Paulista, Itatiba, São Paulo, São Carlos do Pinhal e 
Aparecida do Norte no Estado de São Paulo27,, entre outras cidades, 
mais tarde. A Congregação das Filhas de Maria foi se espalhando 
por várias cidades do Estado de Santa Catarina e do Brasil e delas 
recebendo novas adeptas, levando ao fortalecimento da instituição. 
Em 1909, a congregação contava com 52 Irmãs, S noviças e 6 postu­
lantes .
Muitas mulheres e homens neo-trentinos passaram pelas casas 
de formação religiosaíseminários e conventos), muitas tornaram-se 
freiras e muitos, padres, como também, muitos sairam, casaram-se 
ou seguiram suas vidas de solteiros. Numa cidade pequena, que pou­
cas oportunidades oferecia, a vida religiosa era oportunidade, 
também de conhecer outros espaços e culturas, de estudar- e, prin­
cipalmente, promover-se já que muitos provinham de famílias
26 Carta de Pe. Rossi à Serva de Deus: 7/09/1909. Orig., Arquivo 
da Congregaçao <jas Irmãzinhas da Imaculada Conceição. Apud MA­
DRE PAULINA - Biografia Comentada, p. 282-283.
27 MADRE PAULINA - biografia comentada, p. 179.
pobres.
A formaçac escolar dos seminarios e conventos, se não finali­
sasse na ordenação, capacitava homens e mulheres para assumirem 
cargos de um certo status, como o de professor e político. Fran­
cisco Valle, por exemplo, foi Robertino, depois professor e pre­
feito de Nova Trento.
A Congregação das Filhas de Maria( Irrnãzinhas da Imaculada 
Conceição, por sugestão de Dom Duarte, a partir 1909) e a Congre­
gação do Santíssimo Coração de Jesus (Robertinos), foram construí­
das a partir das problemáticas cotidianas de seu contexto social. 
Ao mesmo tempo que visavam o aperfeiçoamento espiritual e morai, 
não só dos congregados mas também das pessoas para quem o trabalho 
era dirigido, eram organizações de promoção local. Era uma forma 
de preparar pessoas para o trabalho educacional junto às escolas,
para funçoes curativas junto ao hospital, para funções acolhedoras 
junto à população não produtiva (crianças, velhos, deficientes), 
para funçces empregatíciasíjá que eram consumidores e ofereciam 
oportunidade de emprego para outros) entre outras.
0 discurso católico ultramontano, baseado no sacramentalismo 
e ritualismo romano, impulsionou os padres na orientaça0 para for­
mação e sustentação destas congregações. Contudo, as problemáticas 
daquela comunidade e sua busca de soluções revelou caminhos em que 
ambas as partes. Igreja e comunidade, souberam tirar proveitos. 
As redes de solidariedade e blocos de dependências e interdepen­
dências foram criadas neste conflito entre dominação de uma con­
cepção de Igreja romanizada e da apropriação desta para construção 
de algo novo que correspondesse as questões da população neo-tren- 
t ina.
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COLONOS E JESUITAS: TRADIÇRO E ROMANIZAÇAO
Grande parte dos imigrantes estabelecidos em Nova Trento, a 
partir de 1375, era de origem camponesa . Isto já era determinado 
pelo Contrato Caetano Pinto com o Governo Imperial, de 17 de junho 
de 1874. Tal contrato, prometia introduzir no Brasil, no prazo de 
dez anos, cem mil imigrantes europeus, agricultores em maior par­
te, sendo que apenas 20% poderia pertencer a outras profissOes. 
Deveriam ser, ainda, "sadios, laboriosos e moralizados"1.
Embora assim versasse o contrato, muitas pessoas emigraram 
fora do enquadramento normativo. Ern 25 de junho de 1378, o Diretor 
da Colônia Itajai e Príncipe Dom Pedro, a qual Nova Trento perten­
cia, em ofício ao Ministério da Agricultura, registrava a entrada 
de "criminosos e um crescido número de velhos e inválidos"2. Ain­
da, em ofício do Ministério da Agricultura ao Presidente da Pro­
víncia, no mesmo ano, registrava-se o ingresso, na Colônia Blume­
nau, de "imigrantes inválidos e indigentes", além de "mutilados, 
antigos criminosos de homicídio, de roubo e contrabando, incapa­
zes, por sua índole e hábitos, de qualquer trabalho rural"3.
0 contrato Caetano Pinto também prometia terras para cada fa­
mília e subvenção do governo para abertura de estradas e espaços 
para casas e lavouras nas colônias. Na prática os acontecimentos 
se apresentavam e se representavam de formas diversas e adversas.
1 Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. Coleção de leis
imperiais, 30/06/1874.
2 Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. Ofícios Diversos 
ao Presidente da Província, 1878.
3 Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. Correspondência do 
Ministério da Agricultura ao Presidente da Província, 1878.
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Os colonos nem sempre se enquadravam nas exigências do contrato e 
o governo na0 cumpria com as promessas feitas. Em Nova Trento, 
hé quinze anos de coionisação, em 1890, os colonos em abaixo- 
assinado ao Presidente da Provincia reclamavam as condiçoes em que 
se econtravam:
" Cumpre-nos primeiramente comunicar-vos que o chefe 
da comissão Regina ido Candido da Silva, nos fez por 
ocasião de nossa chegada no Rio de Janeiro, promes­
sas que não foram realizadas. Ele prometeu-nos que 
em Nova Trento, numa boa situação que nos destina-
n a ?  r S O S D S n  3 Î Î 1 0 S  lUJl  J . O t e  OOfH S U  a  r & s p & o v i v â  O ci S 3
p r o v i s ó r i a  p a r a  c a d a  f a m í l i a ,  e  e n t r e t a n t o ?  n õ s  e n -  
contramos apenas dois barracóos insuficientes para 
agasalhar o pessoal que ai se achava, e o que foi 
causa de muitas doenças e algumas mortes. Até hoje 
não recebemos nem casa, nem subsidios para cons­
truí- ias. Nos prometeu mais que chegados à colônia 
nos daria para cada família, 15 dias de trabalho 
nos caminhos a construir-se a 2.000 réis por dia e 
na0 recebemos que a metade do prometido Jornal e 
além disto não nos pagou dois meses de serviço fei­
to na sua ausência (Julho 1889 e março 1890) por 
ordem de seu ajudante Mesquita. Prometeu-nos que 
mandaria construir uma atafona para moer nosso mi­
lho e entretanto temos que percorrer mais de 10 
quilômetros para ir a mais próxima atafona. Ponde­
rai -vos agora se com 15.000 réis mensais se podia 
sustentar uma família, devendo comprar os gêneros 
alimentícios ta0 caros como forão no ano findo. A 
maior parte de nós se acha, atualmente na vil con­
dição de ir mendigando pelas portas dos colonos 
mais abastados, condição que não experimentaram na 
Itália"4.
A distribuição e demarcação de terras eram feitas a partir da 
configuração dos rios, como se pode ver no mapa anexo na página 
seguinte. Neste mapa os número em algarismos romanos indicam as 
chamadas linhas, que, em ordem crescente, foram sendo ocupadas
4 Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. Ofícios Diversos 
ao Presidente da Província, 1890.
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conforme iam chegando os colonos. Todavía, o abaixo-assinado mos­
tra que nem sempre os imigrantes tinham como se estabelecer 
nas suas terras.
Hum recenseamento do distrito colonial de Nova Trento, ainda 
em 1390, as profissões registradas confirma que a maioria dos co­
lonos, provavelmente do sexo masculino, eram agricultoresí852), 
mas tinham, segundo o documento, pedreirosí10), negociantes(17), 
guarda/polícia(4), alfaiates(3), carpinteiros(11), sapateirosí10), 
mar itmos(2), padres(4), ole iros(5), professores públicos (2), co- 
noeiros(2), agenciai 8), tanoeirosf1}, padeiros(l), carreirosf1 ) e 
ferreirosí5)s. É bom lembrar que nesta mesma data, nao haviam só 
imigrantes italianos em Nova Trento. Embora eles fossem a maior 
parte, havia também núcleos de colonisão alemã e polonesa6.
No que dis respeito à religiosidade dos colonos italianos, a 
historiografia frequentemente tem relacionado a uma herança reli­
giosa caracterizada como teocrática, piedosa, fervorosa, ligada à 
Igreja Católica. São muitos os adjetivos que tentam afirmar uma 
cultura religiosa que se explica pela origem italiana.
Renso Grosselli dis que o ''sonho” da sociedade na Itália era 
transformá-la inteiramente em "sociedade teocrática", como era a 
sociedade camponesa do interior. Pois, "centenas de anos de histó­
ria tinham criado uma osmose entre classe campônia e Igreja". Os
5 Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. Ofícios Subdelega­
do para Palácio do Governo, 1891.
6 Sobre as "ondas emigratorias", ver: PIAZZA, W.F. Nova Trento. 
Florianópolis, 1950. p. 22-23.
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vigários eram filhos de camponeses e também os representavam7.
Carlos Albino Zagonel refere-se as práticas piedosas na Itá­
lia:
"Mantinham ainda a piedade simples e ingênua de uma
popuiaçaQ ruraj aglomerada em torno das igrejas pa­
roquias onde cultuavam suas devoçoes e ou-
V IcxIJ] c i ]P y- ¿ 3 0  '5. C - i ~ '  d  C! t~-
Aléssio Eerri fala deste "berço" aonde o catolicismo flores­
cia" :
"A Itália, conhecida como terra dos papas e o cen­
tro de irradiaça
~o do cristianismo, bem como o tren- 
tino, formavam regiões onde o catolicismo florescia 
com toda sua força e pujança. Fara os católicos 
italianos de entaQ, toda sua vida se orientava na 
fé cristã"3.
Rovílio Costa trata do aspecto protetor e organizado que a 
Igreja italiana assumia:
"Os imigrantes italianos, em sua terra natal, eram 
protegidos pelos párocos. Tinham igrejas organiza­
das, com corai, orquestr-a, locai de encontro"10.
Arlindo Battistel acentua a questaG <-ja moral trazida pelos 
imigrantes :
7 GROSSELLI, R. Vencer ou morrer. Florianópolis: UFSC, 1987. 
p. 451
8 ZAGONEL, C.A. Igreja e imigraça0 italiana. Porto Alegre: EST, 
1975. p. 47. Apud BERRI, Alésio. A Igreja na Colonização ita­
liana no Médio Vale do Itajai. Blumenau: Fund. Casa Dr.Blume­
nau, 1988. p. 17.
9 BERRI, A. Op. cit. p. 15.
10 COSTA, R. Imigração italiana: vida, costumes e tradições. Por­
to Alegre: EST, 1986. p. 92-93.
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"A moral do imigrante italiano e seus descendentes 
era forte, rígida e bem estruturada, devi do a for-
maçctQ recebida na Itália"11.
Todos os autores citados são unânimes na referência ao ita­
liano como provido de uma fé católica traduzida em cultos, obras, 
oraçoeSj vocações e devoções ligadas ã Igreja Católica.
A construção de uma cultura religiosa em Nova Trento não 
prescinde desta tradição italiana ressaltada na historiografia. 
Mas, esta construção, no entanto, não se explica tão somente pela 
“herança religiosa”, 0 cotidiano dos imigrantes mostra que há con­
flitos. A religiosidade nao se mantém pela herança mas também pelo 
trabalho apostólico dos padres e pela reinvençao de práticas em 
outro contexto.
Se na Itália os padres estavarn integrados à vida do camponês, 
em Nova Trente, como em outras colônias do Sul do Brasil, os colo­
nos ficaram desprovidos do atendimento continuo do sacerdote nos 
primeiros anos de colonização. Os padres não vieram junto corn os 
italianos, embora, em alguns casos, apoiassem a imigração12. Padre
11 BATTISTEL, A.I. Colônia italiana - religião e costumes. Porto 
Alegre: EST, 1981. p.90.
12 "Quando os países americanos franquearam suas portas à emigra- 
-^y ção européia, principalmente aos lugares de maior crise so­
cial, alguns sacerdotes emprestaram seu apoio aos agentes de 
emigração, aconselhando a seus paroquianos ainda indecisos, a 
emigrarem para a América, onde existiam terras férteis em 
grande quantidade. Era a solução mais adequada que lhes pare­
cia, naquele momento, para as massas se libertarem da miséria 
em que jaziam". (BERRI, Aléssio. A Igreja na Colonização Ita­
liana - no Médio Vale do Itajaí. Blumenau: Fundação Casa de 
Blumenau, 1988, p. 20). Berri faz referência a outros autores 
que citam exemplos de padres induzindo italianos a emigrarem 
em busca do "Novo Mundo". Ver: BATTISTEL, Arlindo. & COSTA, 
Rovilio. Assim vivem os italianos. Io-Vol. p. 188 / FINARDI, 
José E. Colonizaça0 italiana de Ascurra, p. 18.
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Ganarini, que eventualmente visitava Nova Trento, confirma que os 
padres celebravam missas, sacramentos e faziam atendimentos espi­
rituais (bençaog  ^ confissões, aconselhamentos) duas a três vezes ao 
ano3-3.
0 sacristão vai aparecer em meio aos colonos como um substi­
tuto do padre. É ele quem assume a tarefa de congregar a comunida­
de para orações, leituras e reflexões bíblicas, bênçãos, etc. As 
capelas sem padre, mas com sacristão, vão sendo construídas. Mesmo 
depois de estabelecidos os .jesuítas em Nova Trento, em 1879, o 
sacristão continuava tendo um papel fundamental na condução das 
práticas religiosas, pois as dificuldades físicas impossibilitavam 
o atendimento dos padres à todas as localidades.
Saindo do centro da cidade ou das localidades mais próximas 
deste, a visita do sacerdote se escasseava. As estradas resumiam- 
se em picadas, geralmente, nas quais se passava a cavalo. Os pa­
dres quando saíam para missionar no interior, temiam a resistência 
do cavalo, ataques de animais e, nos primeiros anos, os indios, e 
ainda às vezes, o mau tempo. Os superiores jesuítas aconselhavam 
aos padres para que fossem sempre acompanhados, por prevençaci4_ q  
sacerdote levava horas a cavalo para chegar a determinada locali­
dade. Lá chegando, em geral, ficava dois, três dias. Era preciso
13 GANARINI, Pe. Arcangelo. ImpressOes de viagem. Apud PIAZZA, 
W.F. Nova Trento. Florianópolis: Imprensa Oficial, 1950, p. 
147-14 Os provinciais visitavam a residência de Nova Trento umas duas 
vezes ao ano. Assuntavam—se da situaçaQ missão e deixavam 
as prescrições registradas nos "Memorial! e Ordenazioni dei 
Superiori". Arquivo da Paróquia de Nova Trento.
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tempo para atender a comunidade e preparar-se para o retorno.
Em outras colônias italianas, o que estou denominando sacris-
tao, foi tratado também como "padre-leigo"1B, ou ainda, "capelães- 
leigos"16. Sacristão foi a denominação mais frequente encontrada 
na documentação referente à Nova Trento por mim pesquisada.
Em alguns lugares, o sacristão exercia uma liderança tal, 
que resultava em conflito quando chegavam os padres. Em Garibaldi, 
no Rio Grande do Sul, por exemplo, o Frei Bernadin D'Apremont re­
lata sua chegada entre os italianos de lá, em 1398. Diz que trou­
xeram-lhe uma bacia de água disendo-lhe estar benta. 0 frei, en­
tão , despe.jou a água pela .janela e mandou que trouxessern-lhe mais 
para ele benser "rnesmo". Embora fosse atendido, o frei foi julgado 
como profanador, orgulhoso e desnecessário por- aquela comunida­
de. Arlindo Battistei, quem coletou esta pérola de relato, é tam­
bém um franciscano. No olhar dele, a narrativa está entre "casos 
extravagantes" relacionados aos "padres-leigos", pois a maioria 
era "boa gente"17.
A história contada pelo Frei D'Apremont, chegou aos ouvidos 
do bispo, que por sua vez apoiou o padre e reforçou sua atitude 
dizendo que se fosse ele teria jogado também a bacia corn a égua 
junto. As palavras do bispo davam crédito a atitude do sacerdote.
15 Padre leigo é uma expressaQ usada pela primeira vez pelo Frei 
Bernadin D'Apremont, um dos fundadores da Missão dos Capuchi­
nhos no Rio Grande do Sul, chegando em Garibaldi com seus com­
panheiros em 1898, para atender as Colônias Italianas do Nor­
deste do Rio Grande do Sul". (BATTISTEL, Arlindo. op. cit. 
p.68.).
16 Em meio aos italianos de Rodeio e Rio dos Cedros. Ver: BERRI, 
Alésio. op. cit. p. 56-59.
17 BATTISTEL, A.I. Op. cit. p. 68-69.
ao mesmo tempo que contrariava aquelas pessoas de Garibaldi. Elas 
se sentiram agredidas, humilhadas, desrespeitadas nas suas cren­
ças. Acreditavam na benç&o do sacristão. Na falta do padre ordena­
do pela Igreja, o "padre" deles era depositário de poderes sacer­
dotais, por aclamação da comunidade, e isto era sagrado para eles.
Os "padres-leigos", tipo "boa gente", dos quais fala Battis- 
tel, eram aqueles que não criavam problemas junto aos francisca­
nos-figuras congregadoras, mas não geradoras de conflitos.
Conflitos entre franciscanos e colônias italianas não aconte­
ceram só no Rio Grande do Sul. Norberto Dallabrida dis que na re­
gião do Médio vale do Itajaí Açú o clero franciscano alemão sofreu 
intensa resistência por parte de algumas comunidades13. Em Ascur- 
ra, por exemplo, por volta de 1395, houve divergências quanto ao 
local de construção da nova capela disputada por aqueles que que­
riam que fosse dedicada a Santo Ambrosio e outros que queriam de­
dicá-la è Sagrada Família, incluindo os franciscanos. Vencendo o 
segundo grupo, criou-se um clima de animosidade entre as partes.
Este conflito corn relação à mudança de padroeiros de novas 
capelas com a instalação dos padres, aconteceu também em Nova 
Trento. A primeira capela construída na sede da colônia era dedi­
cada a São Vigilio, feita de tabique e coberta de palha. Foi demo­
lida em 1333 e em 1836 foi inaugurada aquela que serviu de mat-ris, 
a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, construída ao lado da resi­
dência dos jesuítas, os quais dedicaram grande empenho para tal
18 DALLABRIDA, Norberto. A Sombra, do campanário: o catolicismo 
romanizador na área de colonização italiana no Médio Vale do 
Itajaí Açú (1892-1918). Florianópolis: UFSC, 1993. Dissertação 
de Mestrado, p. 170-236.
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realisaçaQ  ^ gm a igr-eja do Sagrado Coração de Jesus foi de­
molida para construção da nova matriz, em proporções maiores, 
inaugurada em 1942, tendo como padroeiro São Virgílio.
Apesar de toda promoção dos padres ã devoção do Sagrado Cora­
ção de Jesus, São Virgílio nunca foi abandonado. A confusão entre 
Vigilio e Virgílio parece ser mero trocadilho de palavras. É pro­
vável que Vigilio virou Virgílio devido à influência dos padres 
alemães na cidade a partir de 1914. São Virgílio19, embora atuante 
na região da atual Alemanha, no século VIII, era irlandês, foi 
bispo de Salsburgo, fundou vários mosteiros e trabalhou em prol da 
maior penetração do cristianismo. São Vigilio20, por sua ves, foi 
o primeiro bispo de Trento, viveu no século V, foi martirizado por 
suas insistentes pregações para conversão dos pagãos ao cristia­
nismo. São Vigilio, que virou Virgílio em Nova Trento, é comemora­
do até hoje com festa e devoção.
Sobre Nova Trento não encontrei situações registradas envol­
vendo desentendimento entre padre, sacristão e comunidade embora 
provavelmente existiram como nas entrelinhas do caso acima citado. 
Todavia, é importante ressaltar o papel do sacristão na construção 
de práticas religiosas adaptadas à época e às condições locais. 0 
papel social assumido pelos padres-leigos ou sacristãos exigiu 
acomodações, adaptações que nem sempre foram fáceis e ora foram 
conflitivas.
Nas capelas o sacristão selava pela conservação do espaço e
19 CONTI, Servílio. O Santo do Dia. Petrópolis: Vozes, 1986. 
p. 531-532.
20 Ibidem, p. 276-277.
- 57 -
dirigia as cerimônias(cultos, terços, etc). Era ele escolhido en­
tre as pessoas mais cultas: sabia 1er, possuia um missal e, geral­
mente, era do sexo masculino, embora haja lembranças de antigas 
moradoras da cidade de, pelo menos, uma sacrist&zx
0 sacristão, diferente do padre, atuava em conjunto com sua 
família, dividindo as tarefas: a mulher na catequese, os filhos na 
limpeza e na organização de festas para arrecadar recursos para 
aumentos ou reformas na capeia.
Indayá, uma localidade de Mova Trento, serve-nos de exemplo 
para mostrar como o sacristão se destacava entre famílias de gran­
de representatividade na vida religiosa e participativa das comu­
nidades .
No livro de "Crônicas da Capela de Indayá", encontrou-se uma 
lista de "Sócios da Capela", sSo 42 nomes de homens. Entre eles, 
sete são da família Moresco, sendo que Herminio Moreseo é citado 
como "chefe-mor". Tais informações fazem-me pensar que esta fami­
lia exercia grande influência sobre a comunidade e existia, nas 
atividades ligadas à Igreja, uma cooparticipação familiar. Num ou­
tro momento do livro, é citada uma missa celebrada com a ajuda de
21 Renzo Grosselli entrevistou, em 1983, Isaura Maffezzolli Cucco 
e Agata Zandonai Puel. A primeira falava da "velha Conti" como 
sacrista e a segunda falava de uma "betta Slossera". Sem dar 
mais informações sobre estas pessoas citadas como sacristãs, 
ele conclui que podem ser uma única pessoa. GROSSELLI, Renzo. 
Op. cit. p.452.
22 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Livro de Crônicas da Cape­
la do Indayá. Dez/1932. p. 7.
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Domingos Moresco. Este tinha seguido a vida religiosa junto à Con-
gregaçaQ ¿os irmãos Maristas. 0 padre, quem escreve no livro, ci- 
ta-o como substituto, momentaneamente, de seu pai, o sacristão 
Herminio Moresco. Novamente reafirma-se a forte atuação dos Mores­
co nas atividades ligadas à cap'ela22: sacristão, socios da capela 
e catequista.
A reunião na capela para o terço dirigido pelo sacristão aos 
domingos, envolvia oração e motivação para a descontração das do­
mingueiras à tarde, constituindo um espaço de sociabilidades. Nas 
dependências da capela, um tocava, outro cantava, quem quisesse 
dançava. Era um baile familiar, comunitário. É o retrato que Dona 
Adélia deixa escapar em suas reminiscências dos domingos no Inda- 
yá. Ela dis que seu pai só deixava ir se fosse acompanhada, de 
preferência com o irrnao, para garantir a proteção e o controle da 
filha23.
As visitas esporádicas do padre à comunidade, criava uma so­
ciabilidade que fugia aos rigores da Igreja. Os padres censuravam 
danças e festas profanas. Dona Adélia conta que o padre ia pouco 
no Indayá: em agosto(Festa de São Bom Jesus), outubro(Festa do An­
jo da Guarda) e, eventualmente, mais uma ou duas veses no ano. 
Nestas visitas, se fosse no dia do padroeiro da localidade (não só 
Indayá), transformavam-se em dia de festa. Tinha missa cantada, 
procissão, benção do Santíssimo, novena. Além de confissões e bên­
çãos as casas.
23 Adélia Peixe não é de família italiana, mas viveu no meio dos 
ítalo-brasileiros e casou-se, aos 26 anos, com um deles - 
Francisco Demonti foi seu marido, (concedeu-me entrevista no 
dia 22 de março de 1994, com 85 anos de idade).
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Estas festas sob a égide da Igreja representada pelo padre 
aconteciam a partir da presença jesuítica na cidade.
A Companhia de Jesus estabeleceu residência em Nova Trento a 
partir de 1379. Ate enta0j os imigrantes eram atendidos esporadi­
camente peio pároco Alberto Gattone(apesar do sobrenome italiano, 
era alemão) e seu Coadjutor, Padre Arcangelo Ganarini. Eles aten­
diam toda a Paróquia de São Luis de Brusque, a qual compreendia 
Nova Trento.
0 jesuíta João Maria Cybeo, mesmo antes de fixar residência 
na cidade{1880 a 1925), já conhecia os colonos italianos. Rece­
beu-os no porto de Itajaí, em 1375, quando de lá iriam para Nova 
Trento. Em 1876, esteve missionando entre eles. Padre Cybeo mos­
trava-se empenhado em conseguir convencer seu superior, em Roma, 
da importância de estabelecer uma Missão Romana Jesuíta em meio 
aos italianos de Nova Trento. Disia que este era o "vivo desejo 
que todos têm"24. Para justificar— se contava ao seu superior que 
era muito grande a devoção e participação religiosa destes colo­
nos :
"Já pregamos em 12 capelas, ou seja, cabanas de ma­
deira e ramos ; onde 200, onde 400, onde mais de 600 
confissões, como ultimamente em Nova Trento, nume­
rosas primeiras comunhões, devotas procissões, mis­
sas cantadas e doentes em grande número que tiveram 
a consolação de receber os Sacramentos"2B.
24 Carta do Padre Giovanni M. Cybeo ao Padre Pietro Beckz: 24 de 
junho de 1878. Grig. Arquivo Jesuíta em Roma. Apud MADRE PAU­
LINA - Biografia Comentada, p. 70.
25 Idem.
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Havia uma preocupaçsç, p0r. par»te da Igreja em investir nas re­
giões de colonização européia, especialmente italiana. 0 fato dos 
imigrantes terem uma tradição religiosa vinculada ã estrutura da 
Igreja, servia de argumento para implantação, nas colônias, de um 
projeto romanizador católico aos moldes europeus26.
A Igreja buscava viabilizar reformas em sua estrutura hierár­
quica e devocional, de uma forma vertical, de cima para baixo e de 
Roma até os fiéis. Sste processo de romanização baseava-se na va­
lorização dos sacramentos, respeito 0. Hierarquia clerical e práti­
cas devocionais restritas. Valorizavam-se as devoções ã Nossa Se­
nhora, ao Sagrado Coração de Jesus e São José. No caso da Compa­
nhia de Jesus, promovia-se a devoção a Santo Inácio de Loyola e 
São Luiz Gonzaga. Buscava-se fortalecer a instituição católica, já 
que o processo de separação Igreja-Sstado estava se consumando com 
a instalação do sistema republicano.
As Ordens Religiosas, especialmente franciscana e jesuíta, 
atuaram neste momento como agentes romanizadores. As Ordens pos­
suem sua hierarquia própria. Devem obedecer as determinaçües do 
superior da província, o provincial. Ele é quem ordena transfe­
rências, faz visitas às residências determinando 'procedimentos a 
serem tomados pelos seus súditos. Contudo, as Ordens Religiosas, 
como os Seculares, devem se submeter à hierarquia eclesiástica.
26 Alguns historiadores chamam de projeto de Restauração Católi­
ca, entre eles Lúcio Kreutz, define a Restauração como a rea­
ção da Igreja Católica contra o movimento liberal europeu, a 
partir da segunda metade do século XIX. Tal movimento gerou 
perdas para a Igreja, que precisou reafirmar-se através da 
renovação e ampliação dos quadros internos. (KREUTZ, Lucio. O 
professor paroquial. Florianópolis: UFSC; Porto Alegre: 
UFRGS- Caxias do Sul: EDUCS, 1991, p. 25-27).
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Até 1914, os padres jesuítas de Santa Catarina, sediados 
em Florianópolis e Nova Trento, pertenciam à Província Romana do 
Rio de Janeiro. Os padres eram, em maioria, italianos. Depois, a 
Companhia, de Santa Catarina, passou a pertencer a Província Je­
suíta do Rio Grande do Sul, que, por sua ves era de maioria ger­
mânica. Isto explica a entrada de padres alema^ , v. -1=.
Cl £-’0.1 b x l
1914, ern Nova Trento.
Não encontrei registros de problemas de não aceitação na co­
munidade por causa de questões ligadas a origem étnica dos padres. 
Corno a cidade possuía núcleos de colonização alemã e polonesa, os 
padres alemães vieram atender também, esses núcleos com maior fa­
cilidade de comunicação.
É bom lembrar, ainda, que a Companhia de Jesus foi fundada em 
1540, quando o Renascimento revisava os valores cristãos e a Re­
forma Protestante vinha rompendo a unidade católica, impondo novas 
forças à Igreja Católica. Era preciso ganhar fiéis em novos terri­
tórios - os jesuítas vieram para a América. Inácio de Loyola, fun­
dador da congregação, soube sistematizar as bases da Companhia, 
resumidas em: disciplina, polivalencia(formação eclética para que 
pudessem atuar nas diversas áreas do conhecimento), versatilidade 
e mobilidade para que pudessem atuar ern qualquer parte do mundo 
como "homens do Papa", romanistas fervorosos. Tudo isso embutido 
no lema: "Ad majorem Dei G1oriam'(Para a maior Glória de Deus)37. 
Este lema acompanhava a Companhia em suas missoes_
27 MARTIN, Malachi. Os jesuítas: a Companhia de Jesus e a traição
a Igreja Católica. Rio de Janeiro: Record, 1989.
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No Brasil, os jesuitas estiveram presentes desde o período 
colonial, com exceça0 c]a época em que foram obrigados a se ausen­
tar do país por determinação do governo português23. Dedicaram-se 
principalmente a catequização dos índios, tornando-os mais dóceis 
e passíveis ao processo civilizatório promovido pelos europeus.
Esta função civilizadora dos .jesuítas com relação ao indio 
era lembrada pelo padre Ganarini, em 1900, quando relatava com pe­
sar o genocídio de colonos em Nova Trento pelos, então chamados, 
bugres. No entender do padre, fatos como este poderiam ter sido 
evitados pela via da evangelização, promovidas pelos jesuítas, se 
não fosse interrompida por Pombal.
"Chegando ao planalto, vi os restos de uma casa 
abandonada e uma cruz plantada perto da estrada. 
Era o sinal de que naquele lugar, cinco anos antes, 
a flecha mortífera de um índio matara uma pobre po­
lonesa. Um sentimento de piedade pela infeliz con- 
frangeu-me o coraçao e quase que amaldiçoei Pombal 
que, com a perseguição movida contra os antigos Je­
suítas, é o único culpado de que haja ainda no Bra­
sil homens em estado selvagem'"23.
Historicamente a Companhia de Jesus teve significativa atua­
ção nos momentos em que a Igreja estabelecia novas táticas de 
evangelização e reafirmação de sua força. A questão posta para o 
momento em estudo, porém, não era a civilizatória, mas a produtiva 
e moral, dentro do perfil desejado, como já foi dito, de imigran­
tes laboriosos e moralizados.
28 HOORNAERT, Eduardo. "A evangelização do Brasil durante a pri­
meira época colonial". In: História da Igreja no Brasil. Tomo 
II. Sao Paulo: Paulinas; Petrópolis: Vozes, 1992. p.21-152.
29 GANARINI, Padre Arcangelo. Impressões de viagem. Apud PIAZZA, 
W.F. Op. cit. p. 146.
A Igreja Católica, instituiçaQ atuante junto às colônias, 
passava também por um momento de organização e implantação do- ca­
tolicismo romanizado. Neste sentido estavam sendo criados novos 
bispados que se desdobravam em dioceses, paróquias e curatos. Esta 
organização visava facilitar o controle e dar uniformidade ao pro­
cesso de romanisação que se acelerava após a separação Igreja-Es- 
tado com a implantação da República.
De 1892 a 1908, o Estado de Santa Catarina juntamente com o 
Paraná, tinha seu bispado com sede em Curitiba, sufragáneo ao ar­
cebispado do Rio de Janeiro. A partir de 1908, Santa Catarina teve 
seu bispado, representado por Dom João Becker, sede em Florianópo­
lis, passando a pertecencer ao arcebispado de São Paulo. Dom João 
Becker foi nomeado arcebispo da Província do Rio Grande do Sul, 
criada em 1910. Até 1914, quando foi eleito novo bispo para Santa 
Catarina, Dom Joaquim Domingues de Oliveira, o bispado esteve su- 
gragâneo à Provincia eclesiástica gaúcha, retomando, então, sua 
dependência ao arcebispado de São Paulo30. Em 1927, o bispado de 
Santa Catarina foi elevado a arcebispado31.
Não obstante à organização hierárquica local era preciso man­
ter o clero coeso dentro do ideário ultramontano. Portanto reali- 
zavam-se retiros espirituais, conferências eclesiásticas e circu­
lação de periódicos que forneciam informações necessárias à práti­
ca pastoral32.
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30 CABRAL, Oswaldo. R. História de Santa Catarina. Florianópolis: 
Lunardelli, 1987. p. 288.
31 PIAZZA, Walter F.; HÜBENER, Laura. Santa Catarina: história da 
gente. Florianópolis: Lunardelli, 1987.
32 SERPA, Élio C. Igreja, elites dirigentes e catolicismo popular 
em Desterro/Florianópolis, Laguna e Lages (1889-1920). Sbq 
Paulo: USP, 1993. Tese de Doutorado, p. 134.
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Neste sentido, a apropriaçaQ imagens e representações que 
viessem ao encontro da ordem estabelecida pela Igreja ou pelo Es­
tado, tornava-se fundamental. Como dis Bacsko:
"(...) o imaginário social informa acerca da reali­
dade, ao mesmo tempo que constitui um apeio à açs0, 
um apelo a comportar-se de determinada maneira. Es­
quema de interpretação, mas também de valorização, 
o dispositivo imaginário suscita a adesão a um sis­
tema de valores e intervém eficazmente nos proces­
sos de sua interiorização pelos indivíduos, mode­
lando os comportamentos, capturando as energias e, 
em caso de necessidade, arrastando os indivíduos 
para uma ação comum''33.
Existia um imaginário religioso baseado nas devoções particu­
lares e no respeito a autoridade da Igreja. Mas estava sendo inse­
rido também uma proposta de reformulações doutrinárias sob o con­
trole dos jesuítasírepresentando esta Igreja romanisada em Nova 
Trento) que visava dar uma uniformidade religiosa.
Esta tentativa de uniformisar práticas e devoções religiosas, 
seja onde fosse, exigia da Igreja uma estratégia de ação. Esta "a- 
pelava para utilização e manipulação do imaginário como forma de 
se legitimar junto ao poder constituído"34, dis Élio Cantalício 
Serpa, analisando as festas de empossamento dos bispos em Santa 
Catarina.
Ao mesmo tempo que havia este ritual envolvendo pompa e fes­
ta, para ressaltar a autoridade hierarquicamente constituída na 
Igreja, havia também permanências e resistências de uma religiosi­
dade dita popular. No caso de Nova Trento, pudemos perceber isto
33 BACZKO, Bronislawo. Imaginação Social. Enciclopédia Einaudi - 
Imprensa Oficial - Casa da Moeda. Lisboa, 1985. p. 332.
34 SERPA, E. C. Op. cit. p. 65.
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ao analisar a organisaçaQ comunitária para seleção do sacristão e 
manutenção de capelas.
0 sacristão, embora fosse urna pessoa da comunidade não se po­
de dizer que fosse um representante, ou porta-vos, desta religio­
sidade popular. Ele precisava, também, ter um bom relacionamento 
com o padre, com a Igreja. Por isso, como diria Peter Burke, é di­
fícil estabelecer fronteiras entre culturas do povo e das elites, 
pois estas na0 se constituem enquanto blocos homogêneos30.
0 chamado catolicismo popular vem sempre identificado ao cul­
to familiar, às devoções particulares, às benseduras, etc3B. Em 
contrapartida há um "catolicismo clerical", utilizando a expressão 
de Rielando Azzi3T, centr-ado na valorisação da hierarquia e no sa- 
cramentalisrno da Igreja Católica, a vertente romanizada.
Penso nao ser pertinente faser uma separação categórica entre 
"popular" e "clerical". Pois, embora os ítalo-brasileiros sejam 
frequentemente relacionados a esta imagem de clericalismo, eles 
podem ser vistos também nesta "corda bamba", com características 
de um e de outro.
35 BURKE, P. Cultura popular na Idade Moderna. Sao Paulo: Cia. 
das Letras, 1989. p. 20-25.
36 Entre alguns autores que tratam desta questão, ver:
SUSS, Gunter Paulo. Catolicismo popular no Brasil - tipologia 
e estratégia de uma religiosidade vivida. Sao Paulo: Loyola, 
1979.
FRAGOSO, Frei Hugo e BROD, Pe. Benno. 'Manifestação espiritual 
na Igreja hierárquica e no povo". In: História da Igreja no 
Brasil. Tomo II/2. Petrópolis: Vozes. Sao Paulo : Paulinas, 
P.  217-248.
SERPA, Slio Cantalício. op. cit.
37 AZZI, R. A Igreja e os migrantes. Vol. I. Sao Paulo: Paulinas, 
1987. p. 124.
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O caso do sacristaQ mostr-a que a clivagem cultural, criada no 
cotidiano, abarca o popular e o clerical, e o transforma em nova 
pratica religiosa. Tal clivagem permite a iniciativa popular, ba­
seada na tradição, ao mesmo tempo que incorpora novos elementos 
ou exigências da Igreja romanizada.
Outro exemplo disso, são as práticas religiosas em torno dos 
capitéis particulares. Simples colunas coroadas com uma imagem do 
santo devoto, de Nossa Senhora ou Jesus Cristo. Uns rnaiores, ou­
tros menores. Muito ou pouco adornados. Algumas vezes transforma- 
vam-se em capelinhas ou oratór’ios. Nem sempre tais iniciativas 
agradavam os padres, mas muitas vezes, o santo homenageado nos ca­
pitéis podia revelar o resultado da insistência dos jesuitas em 
certas devoções.
Nesta história narrada pela Irmã Gaudência Hotter, pode-se 
obesrvar tais relações. A Irmã pertence à Congregação das Irmãzi-
nhas da cidade, tem 43 anos e fala da sua vivência vigorosa em Ma­
jor Gereino(municipio limítrofe), onde seus pais, de Nova Trento, 
foram morar:
"Na frente de nossa casa, em Major, havia um orato- 
riozinho do Sagrado Coração de Jesus. A nossa casa 
ficava numa colinazinha e nessa colinazinha meu pai 
fez um oratório pro Coração de Jesus e depois fe­
chou, botou vidî-'o e colocou o Coração de Jesus lá 
dentro, ninguém podia mexer e em volta fez uma cer- 
quinha provisoriamente. E todo ano no aniversário 
do Coração de Jesus, dia 22 de junho, tinha novena, 
então aquilo era uma festaíiça, tinha aquela novena 
de nove dias, tinha quermesse...''33.
38 Entrevista realizada no dia 22 de agosto de 1993.
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A construçdG r^e oratõrios, como este citado, era urna forma de 
homenagear e/ou agradecer graças recebidas ou, ainda, de demons­
trar urna devoção particular. Os capitéis eram construidos próximos 
às casas ou beirando estradas, geralmente em lugares de maior vi­
sibilidade ou. de destaque. Cuidava-se para proteger a imagem e o 
próprio capitel da ação destruidora do tempo(sujeiras, chuva, 
etc). A imagem era sempre acompanhada de decoração, parte que fre­
quentemente cabia às mulheres: flores e toalhinha. Nos momentos de 
oração era costume acender velas.
Os capitéis eram lugares de oração individual ou coletiva. 
Todavia, nem todos serviam de motivos de festa, como no caso cita­
do. Havia um interesse do Sr.Luis Hotter, pai da Irmã, de trans­
formar um oratoriosinho em capela. Então, a quermesse era tarnbérn 
uma forma de arrecadar recursos para esta empreitada.
A devoção do Sr.Luiz era ao Sagrado Coração de Jesus. Por sua 
vez, esta é uma devoção da Igre.ja romanizada, que aposta na gran­
deza da Santíssima Trindade(Pai, Filho e Espírito Santo) no comba­
te às devoções "menores". 0 Sagrado Coração era o padroeiro dos 
apostolados. E o Apostolado da Oração foi instituído em Nova Tren­
to p>elos jesuítas.
Enaltecer o Sagrado Coração de Jesus era um ato digno de um 
bom cristão, na concepção de Igreja oficial. Mas "festas, novenas, 
peditórios" em "capelinhas" significavam "abusos", pois "queriam 
rivalizar" com as capelas, registrava o padre3e, Estas práticas
39 Arquivo da Cúria Metropolitana de Florianópolis. Livro Tombo - 
Nova Trento? 28/07/1927.
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populares fugiam, de certa forma, ao controle dos padres, compro­
metendo a açac homogeneizadora da Igreja romanizada. 0 Sínodo Dio­
cesano de 1910, que determinava diretrizes para a a aça© apostóli­
ca com relação às "egrejas e capellas", proibia a construção des­
tas sem licença e provisão da autoridade diocesana para constitui­
ção do Conselho de Fábrica presidido pelo pároco. Consequentemen­
te, proibia-se eleições pop'ülares para constituição de conselho40.
A representação das práticas relativas aos capitéis, bem como 
aos sacristãos, são interpretadas de formas diferenciadas por pa­
dres ou pela comunidade. 0 que não as tornam excludentes, embora 
também possam convergir. É o trabalho de análise da representação 
que "constrói um sentido" para a história, como ressalta Roger 
Chartier ao explicar como a história cultural deve ser entendi­
da41 .
As práticas religiosas analisadas são também representações 
de uma relação com o sagrado e com a Igreja. São constituídas de 
sentido, entendidos em seu tempo e espaço. A imagem construída do 
imigrante laborioso, moralizado e fervoroso que se explica pela 
bagagem cultural trazida da Itália, também é uma representação.
2 bem verdade que os italianos vieram de um país que passou 
pela Idade Média e tem toda uma tradição religiosa ligada a Igreja 
Católica. A Itália que deixaram vivia, na época, a efervecência 
do conflito entre liberais e clericais que obrigava a Igreja Cató­
40 BECKER, Joâo. Bispo. Synodo Diocesano, 1910. p. 103.
41 CHARTIER, R. A história cultural - entre práticas e represen­
tações. Lisboa: DIFEL, 1990. p. 27.
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lica a criar- estratégias simbólicas, discursivas e práticas . para 
se manter enquanto instituiça0 for.-^e _ Renso Grosselli resume muito 
bera estas estratégias da Igreja.
"A Igreja Católica (. . . ) estava no centro de iun 
ataque concêntrico de liberais e anárquicos, socia­
listas ou somente progressistas. Isto foi conse­
quência. em parte, das mesmas respostas que lhe de­
ra a este desafio e que podem ser resumi das no 'Sy­
llabus Erro rum' e no Concílio Vaticano I e que es­
tabelecendo a infalibilidade dos Papas fechava-se 
na defesa mais extrema de todos os dogmas e as ver­
dades reveladas, etiquetando com blasfêmias e here­
sias tudo quanto de novo o século XIX trouxera con­
sigo, igualando liberalismo e comunismo, livre pen­
samento e anarquia. Na0 somente uma defesa de 
princípios próprios, mas também de privilégios 
conquistados na época medieval e que o capitalismo, 
com a nova sociedade que estava organizando em tor­
no de si, não podia tolerar e não tolerou"42.
Mas é verdade também que todas as estratégias da Igreja não 
deixava os colonos isentos às descrenç-as, oposições à Igreja, ou 
mesmo ao livre arbítrio de criar formas de se relacionar com o so­
brenatural .
Havia uma inegável tradição que, por- sua vea, não formava um 
bloco homogêneo, e nas colônias, houve um trabalho intenso por 
parte das Ordens Religiosas no sentido de capturar o imaginário 
religioso para afirmar o projeto restaurador da Igreja romanizada. 
Tal projeto justifica este tipo de preocupação:
"Os que devem ser mais compadecidos sa0 os jovens e 
meninos pelos quais... têm-se tudo para temer peio 
futuro, isto é, que não se transformem como tantos 
outros, aqui, em cristãos indiferentes, ignorantes.
aaaos aos vicios 43
42 GROSSELLI, R. Op. cit. p. 38
43 Carta do P.Giovanni M. Cybeo ao P. Pietro Beckz, Prepósito Ge­
ral da Comp. de Jesus: 24/06/1878. Orig. Arquivo Jesuíta em 
Roma. Apud MADRE PAULINA - Biografia Comentada, p. 70.
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A importância do estabelecimento dos padres estava no inves­
timento para formaça0 e organização da Colônia. Padre Ganarini, 
por exemplo, ao escrever sobre o desespero dos colonos devido à 
suspensão das subvenções do governo para eles, coloca a importân­
cia dos jesuítas ali se estabelecerem. Diz que a presença fixa dos 
padres "foi a salvação material e moral" dos colonos, se não esta­
vam entregues "â dissipação e ao mau vezo de querer servir a dois 
senhores, do modo que a fé e a piedade avoenga íam cada vez mais 
esfriando"44.
A fala dos padres transparece uma preocupação com a manuten­
ção da fé pela via da Igreja estabelecida. Contudo, este modelo- 
institucional não anulou a tradição popular religiosa. Ambos con­
viveram, experimetaram-se, divergiram-se e concordaram na defesa 
de seus interesses. Ora assimilando coisas de um ou de outra, ora 
repetindo ou criando algo novo. Não se pode falar de uma continui­
dade natural a estabelecer um vínculo direto com o passado na Itá­
lia, como também não se pode falar de uma ação romanizadora sem 
lidar com as experiências, as quais constituem o campo onde se de­
senvolvem as relações de poder, dominação e resistência num pro­
cesso de construção cultural.
44 GANARINI, Padre Arcangelo. ImpressOes de Viagem. Apud PIAZZA, 
Walter F. Op. cit. p. 147.
A SACRALIZAÇAo DO COTIDIANO: FAMILIA, ASSOCIAÇOES, 
PRODUÇÃO DA EXISTENCIA E FESTAS
Na antiga Grécia, um astuto governante de Éfera(Corinto), 
chamado Sísifo, presenciou o rapto de Egina por Zeus. Para revelar
0 nome do autor do rapto ao pai da moça, Sísifo pediu uma recom­
pensa ao deus-rio: uma fonte para satisfazer Corinto. Quando Zeus 
foi informado de tal fato, enviou Tânato, a Morte, àquele mortal. 
Sísifo desafiou a Morte e recebeu o castigo eterno, próprio daque­
les que desobedessem os deuses. Carregar uma pedra enorme até o 
cume de uma montanha era a puniça^ ?vjas, impulsionada pelo peso, a 
pedra sempre rola para baixo, resultando numa tarefa interminável.
0 cotidiano é uma pedra, conclui Jane Bodnar ao analisar o 
mito de Sísifo1. Os sonhos estao lá no cume, são eles que alimen­
tam as energias para levar a pedra. Todo dia tem-se de carregá-la. 
A pedra aparentemente imutável, vai ficando impregnada de chuva, 
vento, poeira, flores, suor. Tudo se junta à pedra para moldar es­
ta história de todo dia.
Ent&o, o cotidiano que à primeira vista se repete todos os 
dias, vai também se modificando, adquirindo novos elementos com o 
tempo. Em Nova Trento, por exemplo, a vida cotidiana construiu uma 
cultura religiosa na tensa fusao entre o que as pessoas eram, como 
viviam na Itália, e como passaram a ser e viver nesta cidade.
Esta construção cultural dá-se no cotidiano. & possível per­
ceber isto através dos depoimentos, testemunhos vivos da história, 
e da documentação escrita abordada. 0 "cotidiano por inteiro",
1 BODNAR, Jane Sprenger. A pedra de Sísifo. Nicolau, Curitiba, 
mai-jun/1994.
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utilizando uma expresss0 rje ^ar¿a Bernardete Flores, é permeado 
por vários aspectos de múltif'las relações, envolvendo o lúdico, o 
trabalho e o religioso2. Profano e sagrado se confundem.
Na intenção de dar visibilidade a este cotidiano, entro 
nos espaços onde pessoas experimentaram suas aspectativas, repro­
duziram o velho, criaram o novo - se fizeram. Nas relaçOes de con­
vivência envolvendo família, trabalho, escola e Igreja, é que o 
cotidiano se repete e se modifica.
Agnes Heller afirma que nao há vida cotidiana sem imitação, 
como também não há sem espontaneidade, pois todas as formas que se 
absolutisam possibilitam a alienação3. Portanto, no cotidiano en­
contramos conflitos. Estes não aparecem em forma de luta armada ou 
de discursos elaborados por um líder ou grupo. Aparecem nas ex­
pressões do dia-a-dia: determinadas falas, palavras, críticas, 
comportamentos. A vida privada, extrapolando o espaço familiar, se 
confunde na vida pública dos espaços de trabalho, da rua, da Igre­
ja. Os cenários e palcos deste história são envoltos pela sacrali- 
dade.
A história do cotidiano esbarra na dificuldade das fontes. A 
documentação escrita, de instituições religiosas ou civis, não 
prioriza detalhes, trata de fatos numa forma genérica, imprecisa, 
parcial. É a voz do padre, do letrado, que aparece nesta documen­
tação. As vozes emudecidas precisam ser recuperadas. Ao historia-
2 FLORES, M.B.R. Entre a casa e a rua. . .Memória feminina das fes­
tas açorianas. Inédito.
3 HELLER, Agnes. O cotidiano e a história. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1985. p. 36-37.
- 73 -
dor é dada a tarefa de recapturá-las através do depoimento, da me­
mória. Há verdades que saQ gj^avadas na memória das pessoas mais 
velhas e em nenhum outro lugar; eventos do passado que só eles po­
dem explicar-nos, vistas sumidas que só eles podem lembrar"4.
Por isso, ao analisar o cotidiano como expressão também do 
sagrado, são fundamentais neste capitulo os depoimentos de Dona 
Maricota, da Irmã Gaudência, da Dona Adélia e das irmãs Sartori®. 
Estas mulheres neo-trentinas são como uma "janela para o mundo" na 
metáfora utilizada por Raphael Samuel. Embora não ofereçam a com­
preensão da totalidade, a qual talvez não se possa jamais alcan­
çar, sbo testemunhos vivos da história vivida com detalhes, com 
sentimentos: alegrias, tristezas, desafios, decepções, surpresas, 
medos. A memória das mulheres entrevistadas mostra como elas cir­
culam entre a esfera privada{familia, casamento, filhos) e pública 
(trabalho, festas, atividades relacionadas à Igreja). Embora essas 
mulheres não tenham alcançado o auge do período analisado, são 
portadoras da formação que se estabeleceu.
Os sinais sagrados para a vivência católica aparecem já no 
inicio da vida. Nos primeiros dias de vida a criança devia ser ba­
tizada. Dona Maricota conta que quando teve os filhos não podia 
deixar nem passar o resguardoíde quarenta dias). Ela levou para 
batizar um dos filhos depois dos quarenta dias. 0 padre disse:
SAMUEL, Raphael. História Local e história oral. In: Revista
Brasileira de História. 19. Sao Paulo: Marco Zero/ANPUH, 
set/89-fev/90. p. 230.
Nome das entrevistadas idade data da entrevista
Maria L.V.de 01iveira(Dona Maricota) 87 13/05/94
Gaudência Mot ter ( Irmã.) 71 22/08/93
Henriqueta e Josefina Sartori(irmãs) 78 e 75 02/09/93
Adélia Peixe 85 22/03/94
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"tem que confessar" . O ato era julgado pecaminoso. Na explicaça0
da entrevistada, quando uma criança nasce. Deus quer muito "colo­
car a mão nela", mas não pode - só depois de batizada. Ë através 
do batismo que a pessoa recebe, mesmo sem entender ou escolher, o 
sinal de pertencente àquela comunidade católica. A partir do bati­
zado a criança torna-se filho de Deus, livre do "pecado venial"6, 
lembra Dona Maricota. Se alguma doença viesse abater a criança, 
Deus a acolheria e os pais poderiam se conformar e até ficar feli­
zes. Se caso os pais faltassem, o batismo teria determinado quem 
se responsabilizaria pela criaçao e educação dos filhos: os padri­
nhos .
0 depoimento de Dona Maricota mostra a transgressão às leis 
da Igreja por não ter levado o filho para batizar antes. Os padres 
erarn rigorosos ao exigir o cumprimento dos sacramentos, entre os 
quais o batismo é o primeiro. Ela nSo pensava ter pecado por isso, 
mas o padre mandou-a confessar. A imagem do Deus protetor e salva­
dor da criança batizada faz Dona Maricota concordar com o padre. 0 
Sacramento, então, pode ser visto como uma imposição desta Igreja 
romanizada que valoriza e cobra o cumprimento dos seus rituais. 
Porém, o batismo aparece também como urn apoio, um alento para a 
família da criança que acredita na imagem do Deus-pai-protetor e 
que encontra no padrinho uma certa segurança material. 0 imaginá­
rio, entao, se funda e se sustenta nas necessidades e anseios da
6 Pecado Venial, segundo o Primeiro Catecismo da Doutrina Cris- 
tôf(118°-ed. Petrópolis: Vozes, 1979) seria uma desobediência 
leve às leis de Deus. Creio que Dona Maricota quis falar do 
"pecado originial”, aquele cometido por Adão e Eva ao desobede­
cer Deus no Paraíso. O pecado original, na doutrina crista, é o 
estigma que acompanha o ser humano por herança.
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vida real.
As oraçogg acompanhavam o crescimento da criança. Cedo apren­
diam a fazer o sinal da crus, repetir palavras de uma oração mesmo 
sem entendê-las. Irmã Gaudência, conta que desde bebê sua mãe fa­
zia orações noturnas .junto aos filhos e os abençoava. Esta é uma 
imagem que povoa sua memória. Conclui: "se minha mãe fazia assim 
com meus irmãozinhos, também fazia comigo". A repetição, o fazer 
todos os dias, gravou na memória da Irmã este retrato da infância. 
0 terço também fazia parte do cotidiano das familias. Conta a 
IrmS. :
”Quando a criança começava a falar, ela(a mãe) bo­
tava de Joelho na cozinha e dizia em italiano, as­
sim, perguntava quem eram as Três Pessoas e os fi­
lhos tinham que responder: Pai, Filho e Espirito 
Santo. Depois rezávamos todas aquelas orações ita­
lianas: Ave-Maria, Creio em Deus-Pai, Salve Bainha, 
tudo em italiano(...) toda noite tinha que rezar o 
terço e, ainda, rezávamos, depois de acabar o ter­
ço, as ladainhas de Nossa Senhora. Depois rezávamos 
uma Ave-Maria e um Pai-Nosso para todos os faleci­
dos recentes, os pais, os irmSos e todas as pessoas 
que pediam orações. (...)As vezes ela começava a 
rezai' e a gente sewtavra na cadeira e dormia, quando 
acordava a mãe Já estava longe com a reza e nós fi­
cávamos dormindo embrulhados na cadeira. Eu sei di­
zer sem receio que ela rezava e ninguém ia para a 
cama, todos tinham que rezar o terço com ela".
A prática da oração em familia determinava papéis e assumia 
uma relação de poder. A mulher conduzia e impunha tal tarefa dia­
riamente, ela quem "puxava" as orações. Sem rezar ninguém podia 
dormir. A própria oração está relacionada a uma imagem de família: 
Deus-Pai, Jesus-Filho, Nossa Senhora-Mãe. 0 modelo celeste de fa­
mília era sempre lembrado. A disciplina da oração, de todos os
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dias, num determinado horário, na0 <¿eixava que as pessoas esque­
cessem e, de certa forma, a incorporasse. 0 momento da oraçao era 
também de lembrar das pessoas do círculo de convivencia: da pró­
pria família, da vizinhança ou outros, mesmos depois de falecidos. 
A oração no final do dia, fechava a obrigação do dever cumprido 
cotidianamente para com Deus e com a sociedade. Afinal, as regras 
de bem viver, estabelecidas socialmente, reservavam a noite para 
recolhimento, oraçao e descanso.
Os sacramentos faziam parte da vida das pessoas, desde o nas­
cimento até a morte: batismo, primeira comunhão, crisma, casamento 
ou ordenação, comunhão e unção do enfermos, embora nem todos te­
nham sido por mim abordados. Os sete sacramentos marcavam etapas 
da vida ou estavam sempre presentes dando uma dimensão de tempo 
não só ordinária, mas também sagrada. No entender de Mircea Elia- 
de, o sentido do tempo sagrado é reversível, sempre reatualisado 
com origem num passado mítico7. Contudo, n&o há uma divisão entre 
tempo ordinário e extraordinário. As dimenções do tempo são marca­
das pela sasonalidade, maturidade, sacramentos e festas.
A primeira comunhão marcava a entrada numa fase mais madura. 
Funcionava como um marco de passagem da infância para a adolescên- 
pia, quando a pessoa já sabia 1er e entender o que lhe era ensina­
do, embora a idade na^ fosse p>recisa. Do século XIII ao XVI, muito 
se discutiu sobre quando a criança deveria fazer a Primeira Comu­
nhão, acreditavam os bisp'os que isto deveria acontecer na idade do
7 ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano. S3o Paulo: Martins Fon­
tes, 1992. p. 59-60.
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discernimento"8. Embora no século XIX, este sacramento fosse reali­
zado por volta dos doze anos, a discussa<-, parece permanecer . Em 
Nova Trento, muitas crianças fizeram sua primeira comunhão a par­
tir dos oito anos de idade. Devido â formação religiosa que as 
crianças recebiam em casa, o trabalho dos catequistas era reduzi­
do. Passando na avaliação do padre, era o que bastava para receber 
o sacramento.
A Primeira Comunhão era acompanhada de todo um ritual - era 
um dia de festa para os neo-comungantes e suas famílias. Confis­
são, roupas e adereços eram preparados anteriormente. No dia: a 
missa e o grande momento da comunhão. A fotografia, registrando a 
celebração deste instante sagrado, não poderia faltar. Depois da 
missa era oferecido um lanche para quem tinha acabado de receber o 
sacramento. Em casa, o almoço especial em família e padrinhos dava 
continuidade ao dia de festa. Todo este clima de alegria suscitava 
nas outras crianças o desejo de chegar a este dia. A imagem do sa­
cramento, apesar da seriedade e importância dada pela Igreja ao 
momento da transfiguração do corpo e sangue de Cristo em pao e vi­
nho comungados, é também uma imagem festiva e atraente, significa­
tiva como passagem para a idade do "discernimento" e relação mais 
próxima corn o sagrado através do rito da comunhão e outros signos.
A partir da Primeira Comunhão, ou às vezes antes dela, as 
meninas ou moças podiam ingressar na Pia União das Filhas de Maria 
e os meninos ou rapazes podiam ser congregados de São Luiz ou
8 MARTIN-FUGIER, Anne. “Os ritos da vida privada burguesa". In: 
PERROT, M. (org.). História da vida privada. Vol.4. S3o Paulo: 
Cia. das Letras, 1992. p.251-254.
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"Luigini". Mais tarde esses últimos dariam lugar aos congregados 
ma rianos.
Nos depoimentos que ouvi, alguns referem-se aos congregados, 
mas sem clareza de como se organizavam. Em 1893, nos "Memoriais e
0rdenaçao c¡os Superiores", hé referencias aos "Luigini" ou congre­
gados de São Luiz Gonzaga. Sabe-se que era uma associação de rapa­
zes solteiros, pois São Luis Gonzaga era a imagem ideal de pureza 
e castidade a ser seguida. Diz a história que Luiz Gonzaga era de 
uma família nobre italiana, do século XVI. Teria ele deixado a vi­
da nobre, oferecido sua virgindade a Nossa Senhora e ingressado 
aos nove anos na Companhia de Jesus. Com 23 anos, Luiz rnorreu con­
taminado pelos doentes dos quais tratava em Roma9 . Tornou-se, en­
tão, símbolo de dedicação e virtude jovial.
Num dorningo, 17 de maio de 1935, o "Livro dos Avisos" da pa­
róquia de Nova Trento registra que dali hé uma semana haveria 
"reunião dos congregacionistas de São Luiz". Anuncia também que a 
partir daquela data começavam os "seis domingos de São Luiz" - o 
"padroeiro da juventude". No final do período, dia do santo, se 
procedia a bençao e cremação das cartas. 0 padre convidava os jo­
vens a "conscrever inocência e conhecer a vontade de Deus acerca 
da escolha do estado de vida".
Dona Maricota, substanciando esta simbologia, conta que nes­
tas cartas os jovens faziam pedidos à Sa^ e no dia do santo o 
padre procedia a cremaçao. Ao queimar as cartas, o sacerdote di­
zia: "assim como a fumaça sobe, sobem os pedidos para o céu".
9 CONTI, Dom Servílio(I.M.C.). O santo do dia. Petrópolis: Vozes: 
1983. p. 267.
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Esta prática representava a relaça^ -, de troca de favores esta­
belecida com o sagrado. No sistema de imaginário daqueles jovens e 
da Dona Maricota. a representação material (as cartas, a fumaça) 
era a forma de estabelecer o contato entre os devotos e o santo no 
céa.
Os congregados se reuniam sob direção dos padres da paróquia, 
jesuítas. Foram jesuítas os fundadores desta associação desde 
quando chegaram na cidade. A divulgação da devoção a Sao Luiz Gon­
zaga é própria da Companhia de Jesus. Apesar de toda dedicação, 
desde os primeiros anos, as reclamações dos superiores jesuítas 
com os congregados era frequente. Os resultados não eram muito sa- 
tifatórios para eles. Falavam, em 1893:
"A Congregação dos Luigini, deve ser amadurecida, 
para ser feita e sustentada com qualquer resulta­
do '  10
Em 1905, precaviam:
"É necessário haver mais cuidado com os jovens, co­
mo se tem com as Filhas de Maria"11.
Não encontrei registros explícitos de casos que revelassem 
imaturidade ou falta de cuidado, como falam os padres. Todavia, 
volta e meia, aparecem indícios na documentação desta pesquisa de 
que os homens eram um tanto arredios à participação de atividades 
religiosas ligadas a Igreja, ao contrário das mulheres.
10 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Memorial! e Ordenazioni 
dei Superiori. Em italiano. Tradução minha.
11 Idem.
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Numa missa, em 1935, por exemplo, o padre chamou a atençaQ
de homens que ficavam na praça e só entravam na igreja na hora da 
comunhão. Concluía o padre que para estes "a Santa Comunhão não 
será mais distribuída tão cedo"12. Tarnfoém a Resenha Eclesiástica 
de 1913, mostra que a falta dos homens preocupa as paróquias. Su­
gerem-se artifícios para conquistá-los, como convites pessoais por 
escrito para participarem do Apostolado da Oração. Além de se per­
ceber um insistente discurso sobre a regeneração do homem pela 
vida participativa da Igreja. Assim, evitavam-se "escândalos" e 
"questões domésticas"13.
As práticas religiosas determinavam papéis diferentes para 
homens e mulheres. Numa sociedade onde prezava-se pela "conserva­
ção" das "donzelas", puras e castas, havia uma preocupação maior 
em manter associações religiosas femininas, como a Pia União Fi­
lhas de Maria. A Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Concei­
ção, nascida desta Pia União, conservava a ligação entre ambas. As 
Irmãs auxiliavam nos retiros, presidiam e secretariavam reuniões. 
Muitas Filhas de Maria eram aspirantes da Congregação.
Uma Filha de Maria digna de sua medalha devia ter comporta­
mento exemplar para os parâmetros estabelecidos: ter espirito de 
devoção, ser humilde, zelosa e obediente. 0 padre recomendava o 
vestuário: o lenço na cabeça, vestidos aos pés, manga longa e 
"pescoço coberto para freiar a moda sempre mais ridicula e perigo-
12 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Livro de avisos. 8 de ju­
nho de 1935.
13 RESENHA ECLESIASTICA. Orgão Oficial da Diocese de Florianópo­
lis. n. 9 e 11. 1913.
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sa das donzelas"14. Assim deveriam se vestir as Filhas de Maria 
para as missas. Se "aparecesse a canela", dizem as irmag Sartori
já era motivo de repreensão. A imagem de recato das donzelas re­
presentada pelo vestuário e pelo comportamento, as deixavam imunes 
às "coisas do mundo".
Leila Algranti, ao abordar a imagem ideal da donzela no Bra­
sil colonial, diz que "o código moral da honra feminina era t.a0 
importante e dependia tanto das impressões causadas nos outros, 
que a mulher honrada era aquela que não causava impressão alguma, 
posto que não era vista'"10. Sendo recatadas evitariam desejos se­
xuais e pensamentos "pecaminosos".
As associadas que violassem as regras da associação eram pu­
nidas. Dançar era um ato infame, se realmente confirmado resultava 
em repreensão ou expulsão16. Diziam ser um "grave escândalo", uma 
"impenitência". A música que não fosse sacra era expressão demoni­
aca, não própria às donzelas.
Mas se tantas repreensões ou expulsões foram registradas, é 
sinal que a observância destas regras não eram feitas "ao pé da 
letra". Havia uma diversidade nos intinerérios de vida.
Muitas associadas seguiam a vida religiosa no convento das 
Irmãzinhas, na cidade. Tornavam-se aspirantes, depois noviças até
14 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Atas das Reuniões do Con­
selho da Pia União das Filhas de Maria. 24 jul. 1921.
15 ALGRANTI, Leila Mezan. Honradas e devotas: mulheres da colô­
nia. Rio de Janeiro: José Olympic; Brasília: Edunb, 1993.
P.117.
16 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Atas das ReuniOes do Con­
selho da Pia União das Filhas de Maria. 15/08/1922; 
23/09/1923; 1926; 1927; 1928.
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o corn- 
várias
pouoo 
porque 
facil- 
Maria
Voltolini e Stedíle Agnese por 1er multo pela es­
trada, etc. ; a Asselina Tolomeotti porque responde 
a avó, as tías e dis palavras feias; a Maria Dal- 
prá, porém se deu o voto, mas pelas novas informa­
ções dadas pelos pais não poderá ser admitida: é 
muito brava em casa;(...)a Madalena Lunarde11i por­
que é muito caprichosa e raivosa; a Maria Dalri 
porque raras vezes frequenta a reunião"17.
Apesar- das oito rnoç-as citadas que não receberam o voto, de­
zenove foram admitidas no noviciado. Ao observar os motivos pelos 
quais foram negados os votos para as aspirantes Filhas de Maria, 
nota-se que eram moças dinâmicas: faladeiras, briguentas, impulsi­
vas. Se for somado estas àquelas que dançavam, ter-se-á moças ale­
gres, festivas, comunicativas. Diferente daquele perfil de moça 
recatada, obediente e fervorosa.
As Irmas cobravam das associadas um comportamento semelhante 
ao da vida monástica e nem sempre as Filhas de Maria optavam por 
esta. Muitas casavarn-se ou ficavam celibatárias sem estar vincula­
das a uma congregaça0.
Percebe-se, então, que apesar de todo controle social, tanto 
na familia como nas associações, também as moças, como os rapases, 
fugiam, muitas veses, daquele ideal religioso católico de condu-
chegar a Irmôg^ Para cada etapa faziam-se os votos, selando 
profflisso assumido. Sm outubro de 1905, negou-se o voto à 
moças:
"(...)a Rosalia Dalpra porque é muito viva, 
quieta na igrejaí...); a Maria Andreghettoni 
é pouco quieta na igreja, de lingua ionga e 
mente respon et e a avõ, s ma&^ aos irmaos; 3
17 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Atas das Reunions do Con­
selho da Pia Filhas de Maria.
- 83 -
tas. A Igreja exercia uma relaça0 <-je poder na condução das asso­
ciações determinando o quê e como faser. Todavia as pessoas também 
inventavam suas próprias formas de fazer e de ser. Mesmo repreen­
didas não deixavam de ser devotas ou obedientes, como também não 
se anulavam perante a autoridade.
Além das associações especificas de rapazes e de moças exis­
tiam as associações mistas: a Ordem Terceira de São Francisco3-3 e 
o Apostolado da Oração. Em geral compostas por adultos, casados ou 
não.
A Ordem Terceira, foi fundada em 1886, por quinze pessoas que 
receberam a ordem pelo Padre Giuseppe Jacobs, pároco de Blumenau. 
Por orientação do Comissário Geral Apostólico dos Padres Capuchi­
nhos no Brasil, o jesuita. Padre Servanzi, pároco de Nova Trento, 
recebeu a faculdade de estabelecer nesta cidade a Ordem Terceira. 
Em 1888, foram eleitos: ministro, "discreti"(conselheiros) e "dis­
crete "(conselhe iras).
Assim como as Filhas de Maria, a Ordem Terceira também foi 
assumida pelas congregações religiosas. Conselheiros, conselheiras 
e secretárias, eram cargos frequentemente ocupados por Irmãs, Ir­
mãos e Noviços (da congregação masculina do Sant-issimo Coração de 
Jesus). Ou, ainda, leigos engajados nas atividades da Igreja ocu­
pavam lideranças, como era o caso dos sacristãos.
Da Ordem Terceira sabe-se que faziam reuniões mensais presi-
18 As informações sobre esta associação foram retiradas do livro 
"Ordem Terceira Secular de São Francisco de Assis - Delibera­
ções e Diário - 4 de outubro de 1886 a 4 de janeiro de 1920” 
Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Em italiano. Tradução mi­
nha.
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didas pelo padre da casa. Faziam as festas de SaQ Francisco no
primeiro ou segundo domingo de outubro, com missa e comunhão ge­
ral, precedida de triduo e exercícios espirituais. As poucas in­
formações que se encontraram no livro de "deliberações e diário" 
desta associação, vão até 1920. Depois, até 1945, nao se tem ne­
nhum registro. De 1945 a 1947, o livro era utilizado apenas para 
controle de presença dos associados.
Talvez por ser uma associação vinculada aos franciscanos, ela 
não tenha tido uma grande expressão em meio aos .jesuítas. Os exer­
cícios espirituais, criado por Inacio de Loyola, fundador da Com­
panhia de Jesus, foi incorporado pela associação franciscana. Ra­
ramente os franciscanos passavam em visita a Nova Trento. Então, a 
associação foi recebendo um direcionamento mais jesuita que fran­
ciscano. Talvez seja este um dos fatores que levou ao desapareci­
mento da Ordem Terceira na cidade.
Já o Apostolado da Oração contou com a iniciativa e o incre­
mento dos padres jesuítas. Eles fundaram o Apostolado em 1887, em 
Nova Trento. Considera-se o mais antigo Apostolado da Oração de 
Santa Catarina. Pois, embora em 1851, o Apostolado tivesse tido 
inicio em Desterro(atual Florianópolis) com os jesuítas espanhóis, 
só durou dois anos devido ao fechamento do colégio e moradia dos 
Jesuítas naquela cidade, voltando a funcionar somente em 13951S.
19 As informaçoes sobre criação e início do Apostolado da Oração 
foram pesquisadas no livrinho Centenário do Apostolado da Ora­
ção de Nova Trento - 1887 a 1987. Tal publicação acompanha a 
celebração comemorativa. A organização foi do Padre Benno Bro­
od, SJ, então padre da paróquia de Nova Trento. Outras infor­
mações foram possíveis junto às entrevistadas apostoladas: Do­
na Maricota e Henriqueta Sartori.
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O Apostolado da Oraça^ , -teïn como padroeiro o Sagrado Coração 
de Jesus, devoção amplamente promovida pelos jesuítas. Em 1881, o 
Superior da Companhia lembrava:
"Para impedir o perigo de decadência do espírito 
religioso recomendo de modo particular:(...) a fre 
qüência aos sacramentos, promovidas com oportunas 
celebrações de festas com mais associações próprias 
da Companhia, especialmente aquela do Sagrado Cora­
ção '20
Os apostolados também se reuniam sob direção do padre. Entre 
eles, escolhiam-se os zeladoresíaqueles que cuidavam das celebra­
ções, distribuíam folhetos dos associados). Eram , também, respon­
sáveis pelo zelo da igrejaílimpeza, organização e decoração). A 
preocupação primeira desta associação era com a prática das ora­
ções. Toda sexta-feira era dia de dedicar orações ao Coração de 
Jesus e a primeira sexta de cada mês, os apostolados tinham sua 
missa. Era comum aos associados ter um quadro do Sagrado Coração 
de Jesus em sua casa, em geral, acompanhado por outro de Nossa Se­
nhora. Os quadros de Santo em casa, revelam que o espaço de adora­
ção e oração não eram somente reservados à igre.ja, mas também e 
especialmente às casas.
"A primeira hora do dia é para a oração", conta Dona Marico- 
ta, apostolada desde 1938. Segundo ela, os afazeres do dia não 
permitem uma reserva sossegada para rezar - " Vem um, vem outro e 
n3o dá" - completa.
20 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Memorial! e Ordenas i on i 
dei Superiori. Em italiano. Tradução minha.
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Na imagem do Sagrado CoraçaQ jes-USj vg_se Cristo jovem, 
bonito, mas sofredor, aponta o coração sangrando. 0 sofrimento de 
Jesus fas lembrar que para se ter urna compensação(o paraiso celes­
te) é preciso sofrer. Afinal, no catolicismo. Cristo foi quem veio 
salvar o mundo do pecado. Para alcançar a salvação era preciso sa 
ber sofrer como Ele. Era preciso oração. 0 Apostolado era concebi­
do pelos padres, corno "o principal meio de santificação”21 dos 
leigos.
As associações religiosas preenchiam parte do tempo das pes­
soas da cidade. Cada faixa etária voltava-se para um compromisso 
religioso: sacramentos e associações.
Os padres jesuitas de Nova Trento cumpriam seu papel como 
agentes romanizadores. Sobre o papel do clero, fala Pedro Olivei­
ra, ao colocar os "Pontos de Reforma na Igreja do Brasil", de Dom 
Macedo Costa, entao arcebispo da Bahia, em 1890. Diz que existe 
uma determinação para que os padres assumam fundação e direção de 
obras pias. Este ponto, sobre o clero, salienta a eliminação dos 
"abusos"(nas cerimônias e vestes), ampliação e dedicação às ativi­
dades pastorais, além do estimulo ao estudo da moral e promoção 
dos exercícios espirituais22. A execução do projeto romanisador 
aparentemente bem sucedido em Nova Trento, também encontrava con­
flitos: dinamismo das mulheres, a falta de participação efetiva 
dos homens nas associações ou atividades ligadas à Igreja. Cabe
21 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Memorial! e Ordenasioni 
dei Superiori. 1905. Em italiano. Traduçao minha.
22 OLIVEIRA, Pedro A. Ribeiro. Religião e Dominação de Classe: 
gênese, estrutura e função do catolicismo romanizado no Bra­
sil. Petrópolis: Vozes, 1985. p. 280-282.
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salientar- ainda a opçaQ p,o r . uma vida casta, dedicada e devota-, in­
dependente de congregação, corno é o caso das irrnas Sartori e do 
velho Gercino.
As irmãs Sartori, Josefina e Henriqueta, nunca tiverarn namo­
rados. Viveram e vivem uma vida devotíssima. Não têm televisão em 
casa. No rádio ouvem com dificuldade a Aparecida, emissora católi­
ca de Aparecida do Norte. Vestern-se como as recatadas Filhas de 
Maria da década de 1920-30. Não perdem a missa de domingo, só em 
caso de doença. Josefina tentou seguir a vida religiosa na Congre­
gação das Irmãsinhas. Por que não seguiu, perguntei. "Ah, não 
guís", respondeu sem mais explicação e com um silêncio.
Gercino Cipriani era uma figura urn tanto excêntrica. Vivia 
como urn eremita, sosinho em sua casa. Foi sapateiro e músico. Con­
ta-se que teria ele sofrido urn desgosto amoroso na juventude. A 
partir daí se isolou do mundo. Até a energia elétrica rnandou cor­
tar - disia que o demônio passava pelos fios. Há cerca de dois 
anos, quando morreu com 78 anos de idade, tive contato com alguns 
materiais da casa, um sobrado colonial da família, que em seguida 
foi demolida. Entre seus objetos pessoais prestes a serern jogados 
no lixo, encontrei uma série de livrinhos de oraça^ Como quem 
monta um quebra-cabeças, tentei juntar os pedaços. Nenhum está in­
teiro, mas não deixam de ser preciosidades, até do século passado. 
São livrinhos de salmos, ordinários, vida de santo, além de santi­
nhos e diplomas{o da Primeira Comunhão foi emoldurado).
Estas pessoas incomuns mostram que numa sociedade onde domi­
nava o rigor do catolicismo romanizado, era possível ser diferente 
e fugir das regras estabelecidas. Como diz Maria Odila Dias, é na
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"redescoberta dos papéis informais, de situaç&es inéditas e àtípi 
cas, que justamente permitem a reconstituição de processos sociais 
fora do seu enquadramento normativo"23.
Os processos sociais são constituidos, então, de conflitos, 
desenquadrarnentos, revelados nas relações cotidianas. 0 cotidiano 
pode ser visto enquanto historicidade, espaço de permanências e 
invenções.
Na vivência religiosa cotidiana entra também as relações de 
produção da existência - uma sacraiiaaçao do trabalho. A popula­
ção, de maioria camponesa, utilizava o imaginário religioso para 
auxiliar na obtenção de favores relacionados às plantações e cria­
ções de animais. Como nos exemplos seguintes:
"belíssimo espetáculo(...} quando meninos e meninas 
vêm de toda a parte em procissão a fim de pedir re­
zando e cantando, a chuva necessária para o traba­
lho dos pais"24.
"procissan de rogações para a capelinha de São Jo­
sé, perto da ponte, e missa lá para obter a benção 
sobre a lavoura a pedido dos moradores do Frederi- 
co"2 B .
"missa em Morro da Onça para obter a benção de Deus 
sobre as colheitas"26.
23 DIAS, Maria Odila L. da S. Teoria e métodos dos estudos femi­
nistas: perspectiva histórica e hermenêutica do cotidiano. In: 
COSTA, A. De O. & BRUSCHINI, Cristina(org.). Uma questa0 
gênero. Rio de Janeiro: Rosa dos Ventos; Sao Paulo: Fundação 
Carlos Chagas, 1992. p. 40.
24 Arquivo da Província Jesuíta do Brasil Meridional. Cartas 
Anuais. 1929.
25 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Livro de avisos. Maio de
1938.
26 Idem. Junho de 1938.
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"romaria a Santo Antônio do Salto para implorar pe­
la intercessa0 ¿e Santo Antônio a chuva tão neces­
sária"2T.
"levaremos em procissão Santo Antônio para a sua 
capela, pois já nos obteve almejada chuva"3B.
"missa na Capeiinha de São Roque contra a peste do, 
animais"20.
A chuva, a cura dos animais, deixam de ser manifestações pu­
ramente naturais, profanas, para ser sagradas. Mircea Eliade dis 
que desde as sociedades arcaicas, para as pessoas que têm uma ex­
periência religiosa, toda a natureza pode revelar-se como sacrali- 
dade cósmica. Acrescenta que a dessacralizaçao do Cosmo é uma ma­
nifestação do homem moderno que assumiu uma existência profana30. 
Portanto, as relações de produção confundem-se nas relações com o 
sagrado.
0 cotidiano da produção da existência era também permeado 
pela diversão, pelo tempo das festas. No dizer de Bakhtin, "as 
festividades têm sempre uma relação marcada com o tempo", seja es­
te natural (cósmico), biológico e histórico31. Historicamente há 
uma relação sagrada que determina o tempo das festas e exprimem 
uma concepção do mundo.
27 Ibdem. Janeiro de 1939.
28 Idem.
29 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Livro de avisos. Abril de
1939.
30 ELIADE, Mircea. op. cit. p. 15-17.
31 BAKHTIN, M. A cultura popular na Idade Média e no Renascimen­
to. São Paulo: HUCITEC/Ed. UnB, 1987. p. 8.
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Desta forma, Páscoa, Corpus Christi, dia do padroeiro, saQ
festas acontecidas, impreterivelmente, todos os anos, nas datas 
determinadas e com suas características próprias. Pouco mudam. As 
festas religiosas representam o tempo sagrado.
A festa de Corpus Christi era a mais esperada e admirada. 
Ainda hoje as pessoas confirmam isto quando lembram dela, muitos 
vêm de outros municipios para participar e ver os "tapetes" con­
feccionados no chaç, onde passa a procissão. Em 1933, dizia o padre 
que era a "procissão mais solene, mais importante, mais honrosa de
todo O 3220"32.
A procissão era uma festa. Tinha toda uma organização que de­
terminava papéis femininos e masculinos, infantis e adultos. Fasem 
parte do imaginário religioso: o sacrificio divino, o respeito à 
divindade, a ostentação, o requinte e alegria em apresentar o sa­
grado representado. Em geral, se lia a ordem da procissão antes da 
missa ou se fixava na porta da paróquia para que todos vissem. Os 
papéis sociais ficavam estabelecidos pela hierarquia na ordem da 
procissão. 0 padre carregando o ostensorio e protegido pelo balda­
quino era o primeiro a pisar no tapete confeccionado pelos parti­
cipantes. Atrás vinham os outros.
Em 1925, era esta a ordem da procissão de Corpus Christi:
”1) Crus, meninos, meninas. Filhas de Maria; 2) Ho­
mens, música, cantores ; 3) Santíssimo : 4) Colégio 
das Irmãs e mulheres. Observações : 1) Não saiam as 
mulheres da praça antes de terem saido os homens; 
2} Na procissão todos fiquem parados sem deixar o
32 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Livro de avisos.
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lugar; 3) Todos acompanhem o Santíssimo respeitosa­
mente e n<50 fiquem pairados nas esquinas". (grifo do 
autor ) 33.
Ern 1933, a ordem da procissão ficou diferente e, em 1935: 
ainda era esta:
"1) Cruz; 2} Meninos(estandarte da doutrina); 3) 
Moços(estandarte de Jesus); 5) Música e Cantores; 
6) O SS. Sacramento precedido dos anjinhos que dei­
tam flores; 7) Filhas de Maria com seu estandarte; 
3) Colégio das Irmãs; 9) Meninas com estandarte da 
Santa Infância; 10) Senhoras com estandarte da Ter­
ceira Ordem"34.
Percebe-se que a maior mudança nesta última ordem foi com re­
lação ao posicionamento das mulheres. Desde meninas são colocadas
atrás dos homens. A ordem era respeitada.
"Era bem organizadinha, em fila(...) o padre ia, ia 
e olhava um pouquinho de lado para ver se tava bem 
certinha. Agora não gosto mais de ir na procissão, 
não tem mais aquela ordem. Agora é tudo junto, não 
se entende mais nada".
Acima, Dona Adélia mostra como perdeu a referencia corn o ri­
to. Aquele "tempo sagrado", na visão da entrevistada, foi profana­
do, não representa mais para ela e para muitos de sua geração, a 
reintegração no tempo mítico, do qual fala Eliade.
33 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Livro de avisos. Junho de 
1925.
34 idem. Junho de 1933.
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A festa se espraia pelo do cotidiano e envolve a comunidade. 
A procissa0 n^0 era feita só do seu momento. Era preciso prepará- 
la. A banda musical ocupava homens para ensaio e apresentação. 
Pessoas se responsabilizavam por decoração de igreja, ruas e alta- 
resCnos quais se faziam as paradas da procissão). As casas dos mo­
radores da cidade eram enfeitadas e na hora da festa deveriam es­
tar fechadas. Ninguém ficava assistindo, todos participavam. A 
festa era um momento de integração e oração, de assumir papéis de 
destaque ou de co-participação. Relações de poder eram também co­
locadas .
A semana santa era outro tempo sagrado. Envolvia uma progra­
mação de recolhimento, auto-penitência, reconhecimento das faltas. 
Urn momento de revisão pessoal de condutas, de mortificação para 
remissão dos pecados lembrando os sacrificios dos últimos momentos 
da vida de Jesus Cristo na terra. Era a semana das confissões. Pa­
ra receber o Cristo transfigurado na comunhão da Páscoa, precisa­
va-se estar corn a alma purificada, livre dos pecados através do 
perdão e remissão. 0 perdão, como diz Delumeau referindo-se aos 
séculos XIII a XVIII, tem uma história. História conflitiva mos­
trando o confessionário como lugar do conforto espiritual e bene­
volência paterna, bem como da interiorisaça0 de responsabilidades 
e doenças do escrúpulo35. A confissão e o perdão continuam com sua
35 DELUMEAU, Jean. A confissão e o perdão. São Paulo: Cia. das 
Letras, 1991. p. 8-9.
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historicidade. Mo espaço estudado, servem também enquanto controle 
social da Igreja sobre seus fiéis, entre as pessoas e do indivíduo 
que assumia culpa, arrependimento e penitência.
As comemoraç©es ao santo padroeiro nas várias localidades da 
cidade, também eram motivos de festa. Geralmente ficavam ao encar­
go da comunidade, do capelão, em torno da respectiva capela. Ao 
padroeiro da matriz se fazia a grande festa de São Virgilio. Comi­
das, bebidas e a tômbola procediam a missa. Assim se fazia a fes­
ta. Motivo de oração, reunião e disputas.
0 cotidiano ía se construindo. Uma mescla entre obrigação, 
devoção, criação, trabalho, divertimento. 0 sagrado se revela na 
criação de uma cultura religiosa. A vida pública e a privada se 
confundem e se representam pela via do sagrado.
ESCOLA: UM ESPAÇO RELIGIOSO E POLITICO
Perceber como se constitui a cultura religiosa romanizada em 
Nova Trento, tem sido a tônica desta dissertação. A escola entra 
neste cenário, também, como lugar de formação e criação da reli­
gião católica. 0 espaço escolar funde-se num misto de instrução, 
socialização e interesses sociais. Na escola aprende-se a 1er, es­
crever e contar. Também a rezar, a obedecer e a disciplinar-se. 
Investir em educação era bandeira religiosa e política, ou seja, 
tanto padres quanto elites dirigentes locais se preocupavam ou 
tinham interesses na questão da instrução escolar. Instruir podia 
ser colaborar na formação de iam bom católico, na vertente da Igre­
ja, bem como uma oportunidade de formação da consciência nacional, 
na vertente liberal. Mas, apesar de interesses institucionais e de 
grupos, é no cotidiano das pessoas que as escolas ganham sentido e 
razão de existência.
A escola acompanha a história de Nova Trento desde quando era 
núcleo colonial pertencente à Colônia Itajai-Príncipe Dom Pedro. 
Tem-se noticias da existência de uma casa "tapada ao redor de bar­
ro e coberta de folha de palha"1 que servia de escola deste 1876. 
Também servia de espaço para missas nas eventuais visitas de pa­
dres até 1879, quando os jesuítas estabeleceram-se definitivamente 
na cidade. Vê-se então, como o espaço da escola se criou enquanto 
lugar de socialização, aprendizado e oração.
Numa sociedade formada basicamente por camponeses, nao era 
muito fácil encontrar professor capacitado. 0 professor era aquele
1 - Memória de Luiz Borinelli. Apud PIAZZA, Walter F. Nova Trento. 
Florianópolis: Imprensa Oficial, 1950. p. 160.
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que se destacava entre os demais pela sua prestatividade e dispo-
siça0 ern ensinar o que sabia e corn o material que possuía.
Conforme o relatório anual do presidente da província, citado 
por Joñas Cadorin, em 1378, havia cinco escolas no distrito de No­
va Trento2. Essas escolas receberam recursos do governo provincial 
até 1331, quando do desmembramento de Brusque em relação à Colonia 
Itajaí Príncipe Dom Pedro3. Já Padre Ganarini fala de seis escolas 
mantidas pelo governo nesta época4. Cinco ou seis, com a emancipa­
ção da Colônia, essas escolas deixaram de funcionar. Até então o 
ensino era ministrado por pessoas da localidade, mais instruídas 
ou mais intrumentalizadas. 0 referido padre relata que as escolas 
possuíam bancos, cadeiras, mesa para professor, quadro negro e ma­
pa mundi. Diz ainda que os missionários, a partir de 1379, dedica- 
ram-se à educação religiosa de crianças e adultos do distrito. Ele 
propõe ao governo, devido às condições apresentadas, a obrigato­
riedade do ensino e multa aos pais que não mandassem seus filhos à 
escola.
Contudo, independente da proposta do padre e da aceitação do 
governo, a Igreja fazia da educação escolar uma obrigação. Afinal, 
não se deveria admitir para a Primeira Comunhão aqueles que não 
estivessem "bastante Instruídos", lembra Padre Ganarini.
0 interesse da Igreja na educação formal passava pela instru-
2 CADORIN, Jonas. Nova Trento, outra vez... Nova Trento: Prefei­
tura Municipal, 1992. p. 123.
3 BOSO, Ivete M. Entre passado e futuro: bilingüismo em uma comu­
nidade trentino-brasileira. Florianópolis: UFSC, 1991- Disser­
tação de Mestrado, p.84.
4 Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. Correspondências 
dos Arciprestes e Vigários ao Presidente da Província, 
abril/1883.
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Çao religiosa. Ler- e aprender a doutrina cristã, era fundamental 
para receber a Primeira Eucaristia. Vida de santo, orações e ou­
tros textos católicos deveriam faser parte da leitura dos alunos.
A Madre Paulina foi um exemplo entre aqueles que ansiavam co­
nhecer o mundo letrado para poder alcançar o Sacramento da Comu­
nhão. Amábileíantes de ser Irmã e Madre Paulina) prometeu nunca em 
sua vida faser leituras profanas se conseguisse aprender a 1er. E 
no dia de sua Primeira Comunhão estava lendo. Madre Paulina e sua 
Congregação, mais tarde, dedicaram-se também à educação formal nas 
escolas, em Nova Trento e em outras cidades, onde o interesse em 
expandir a "obra de Deus", que era também da Igreja, as acompanha­
va .
Desta forma a obrigatoriedade do ensino ficava estabelecida 
por parâmetros religiosos e n&o governamentais, embora, em alguns 
momentos, os interesses se confundissem. A escola era espaço de 
educação religiosa. Mesmo nas "escolas do governo", quando não es­
tavam em conflito com a concepção educacional da Igreja, ensina­
va-se a doutrina. Monsenhor Francisco Topp, governador do bispado, 
escrevendo ao pároco de Nova Trento, deixou claro o interesse da 
Igreja no que se refere ao ensino da doutrina nas escolas, dizen­
do: )a questão do Ensino da doutrina cristã nos grupos e es­
colas do governo pode ser excelente e de grande alcance em várias 
paróquias e capelas por facilitar ao pároco o cumprimento de um de 
seus mais graves deveres"e.
As tais escolas do governo começam a aparecer na cidade a
5 Arquivo da Cúria Metropolitana de Florianópolis. Livro Tombo. 
Nova Trento. 23/03/1919.
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partir de 1335. Antes o governo provincial subsidiava iniciativas 
particulares. As escolas públicas do governo trazem ao cenário da 
história uma discuss&G so}3r.e a própria concepção de escola. Laica 
ou religiosa? Como deve ser a escola para liberais e para a Igre­
ja?
Henrique Carlos Boiteux, grande comerciante local, com titulo 
de coronel, era um liberal. Nesta vertente, ele aparece na histo­
riografia como uma alavanca promissora para as escolas. Foi quem 
deu os "primeiros passos sobre a instrução dos habitantes das pla­
gas marginais do rio do Braço" dis Walter Piazsa®, como se antes 
tes nada tivesse sido feito. 2’ o próprio Boiteux, em sua obra en- 
titulada Nova Trento7, quem relata seu empenho neste projeto em 
favor da "instrução pública". Fala de seu pedido ao presidente da 
provincia. Gama Rosa, em visita a Nova Trento, no ano de 1833. Pe­
dia subsídio para "instrução primária na sede deste distrito", 
pois, segundo ele, havia uma "grande lacuna" a ser preenchida nes­
te sentido. 0 pedido foi atendido e o professor Antônio José de 
Oliveira, que "havia aberto uma escola particular", passou a rece­
ber auxílio pecuniário do governo. Tal auxílio foi suspenso pelo 
mesmo presidente que o concedeu, no ano seguinte "sob o pretexto 
de existência de irregularidades na direção e funcionamento da re­
ferida escola".
A partir de então, o Coronel Boiteux, conta em seu livro, que 
uniu-se a "outros liberais do distrito" em prol da criação de uma
6 - PIAZZA, W.F. op. cit. p. 75.
7 - BOITEUX, H.C. Nova Trento. Rio: Officina Industrial Graphica,
1929. p. 43-44.
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"Escola mista de ensino primario". Em 1385, tal escola foi criada 
e teve como professora Ignes da Silva Castro Loba0 _ g]_a veio remo­
vida de urna escola do Estreito, Florianópolis, em caráter vitali­
cio .
0 Coronel Boiteux, no mesrno ano, foi nomeado "Delegado Lite­
rário". Este era urn cargo de confiança do presidente da Província 
e por ele mesmo nomeado. 0 delegado literário deveria inspecionar 
e fiscalizar o andamento das escolas, bem como o cumprimento do 
Regulamento da Instrução Pública.
Se a "instrução pública" estava iniciando-se em Mova Trento, 
em 1885, no Estado de Santa Catarina não diferia muito. Pois até 
1390 o quadro da instrução pública no Estado era pouco expressivo. 
Um recenseamento escolar de 1390, mostra que de uma população 
escolar, entre 5 e 15 anos de idade, totalizando 53.915, apenas 
5.333 estavam matriculados. E, dentre os matriculados nas escolas 
públicas estaduais, 8,23% frequentavam as aulas8.
0 Estado Republicano nao deveria subvencionar escolas reli­
giosas, conforme ditava a Constituição de 1391. As escolas públi­
cas, do governo, deveriam ser laicas, independentes de credos re­
ligiosos. A partir da instalação do novo regime, a preocupação do 
Estado com as escolas públicas torna-se crescente, bem como da 
Igreja.
A questão da "instrução pública" nas "escolas do governo" que 
aparece junto aos liberais, traz à tona a discussão sobre o públi­
co enquanto categoria.
8 Cf. HEEEDT, Moacir. As escolas paroquiais em Santa Catarina 
1889-1930. Florianópolis: UFSC, 1992. Dissertação de Mestrado.
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Jürgen Habermas9 diz que o significado de público/privado va0
se tornar correntes a partir do século XVIII, corn a sociedade bur­
guesa, o Estado Moderno e o modo de produção capitalista. Para Ha­
bermas, "a tarefa da esfera pública burguesa é a regulamentação da 
sociedade civil"10-
Habermas está falando de uma burguesia em ascensão na Europa, 
derrubando a monarquia e consolidando o Estado Moderno. Parece um 
tanto ousado querer comparar a Nova Trento. Mas em Nova Trento, 
como em várias cidades brasileiras, do final do século passado e 
início deste, o ideai liberal crescia consolidado no discurso da 
formaçSo de uma consciência nacional. Esta passava peio aprendiza­
do e respeito aos símbolos nacionais e à língua nacional. Os libe­
rais de Nova Trento eram comerciantes,, grandes proprietários de 
terras e/ou imóveis. Representavam uma parcela da elite local. 
Ocupavam cargos administrativos e políticos. Faziam acordos e 
alianças, quando possíveis, para regulamentar a sociedade civil. 
As escolas públicas sa0 exemplos do empenho liberal.
Os liberais acreditavam que a consciência cívica, o patrio­
tismo, passava pela p>roposta da escola pública e gratuita. 0 pro­
jeto político-pedagógico, do qual fala Maria Helena Capelato11, 
estava idealizado, no Brasil vda década de 20, como lugar de afir­
mação da ordem. Desta forma "a instrução com ênfase no ensino da
9 HABERMAS, J. Mudança estrutural da esfera pública. Rio de Ja­
neiro: Tempo Brasileiro, 1984.
10 Idem. p. 69.
11 CAPELATO, M.H. Os arautos do liberalismo. Sao Paulo: Brasi- 
liense, 1988. p. 139-208.
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moral e civismo, se configura como instrumento de controle so­
cial”12. Acrescenta a autora que tal projeto "defendia a persis­
tência do Estado laico consolidado com a República". E isto "re­
presentava um golpe profundo para a Igreja, que assim perdia sua 
força política e o controle hegemônico da educaça0- 13 Ensino lai­
co e confessional, então, disputavam espaços e determinavam rela­
ções de poder.
0 conflito entre liberais e Igreja em Nova Trento tornou-se 
mais claro a partir da década de 1910. Escolas públicas e escolas 
confessionais, denominadas paroquiais, nesta década, existiam em 
igual número e sustentavam-se de formas independentes. Mas neste 
mesmo período, a falta de subsídio do governo italiano para as es­
colas paroquiais contribuiu para que o conflito se acirrasse.
Em 1910, Padre Cybeo, pároco local, escrevendo a uma publica- 
ÇSo italiana, " Italica Gens", falava da existência de quatro esco­
las "governativas" e quatro "paroquiais". "As governativas são na­
turalmente mantidas pelo governo brasileiro, as paroquiais pelo 
bispo: duas destas são dirigidas por freiras e duas por bons pro­
fessores italianos"14.
As escolas paroquiais recebiam subvenção do governo da Itália 
por conta do ensino da gramática italiana. Recebiam livros e di­
nheiro para pagar professores. Contudo, na época da primeira guer­
ra mundial, esses subsídios foram suspensos. Os padres julgavam 
que a subvençaQ sacrificava a independência das escolas e determi­
12 CAPELATO, M. H. Op. cit. p. 147-148.
13 Idem. p. 151-
14 Apud BQSO, Ivete M. Op. cit. p. 90.
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navam um certo compromisso ideológico corn aquele governo, declara­
do "inimigo da Igreja e do Papa"1B. 0 liberalismo italiano opu- 
nha-se politicamente à Igreja, lá e aqui.
Uma das escolas paroquiais dirigidas por freiras, ficava na 
localidade do Salto. As freiras pertenciam à CongregaçaQ ¿as jrmas
Catequistas de Rodeio. Esta Congregação, como a das Irmãzinhas da 
Imaculada Conceição, foi criada e projetada a partir de regiões de 
colonização italiana. As Irmãs Catequistas se constituiram "da ne­
cessidade de conseguir professores que, além da boa cultura e de­
dicação, apresentassem formação verdadeiramente religiosa"1B. Re­
ceberam "preparação intelectual e espiritual no convento das frei­
ras em fíodeio"17, das Irmãs da Divina Providência, estabelecidas 
na cidade desde 1905.
As Irmãs Catequistas, atendendo ao convite dos jesuítas de 
Nova Trento, assumiram, em 1917, a direção da Escola de Santo An­
tônio, recém-construida no Salto, onde permaneceram até 194118. As 
Irmãzinhas da Imaculada Conceição, mais dedicadas à assistência 
aos doentes e catequese, não tiveram, a princípio, uma formação 
especificamente voltada às atividades escolares. A instrução esco­
lar das Irmãzinhas era, em geral, básica ou primária. Padre Roc- 
chi, primeiro padre a lutar pela afirmação da Congregação, contra­
tou o professor Virgílio Fantini, da escola pública, para lecionar
15 Arquivo da Cúria Metropolitana de Florianópolis. Livro Tombo - 
Nova Trento. 12/10/1910.
16 BERRI, Alésio. A Igreja na colonização italiana. Blumenau: 
Fundação Casa Dr. Blumenau, 1988. p. 180.
17 BERRI, A. Op. cit. p. 181.
18 Arquivo da Província Jesuíta do Brasil Meridional. História da 
casa. 1944. p. 3.
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para às Irmas_ isto durou apenas três meses. Elas preferiram dedi- 
car-se aos trabalhos manuais e comunitários19. Mais tarde, corn a 
criação do noviciado e o crescimento da congregação, o empenho na 
formação escolar tornava-se necessária e obrigatória.
As Irrnãs, tanto Catequistas quanto da Imaculada Conceição, 
tinham uma origem cultural italiana. Falavarn a mesma língua. Tra­
balhando nas escolas paroquiais, tal como os professores italia­
nos, citados pelo Padre Cybeo, tornavam-se alvos de identificação 
corn uma cultura não reconhecida como nacional-brasileira. A língua 
corrente nestes estabelecimentos era a italiana, fosse gramati­
cal (dos livros e dos padres italianos) ou o dialetal(fluente na 
linguagem verbal dos moradores, os quais, em grande maioria, ori­
ginários do Trentino, principalmente na sede do município).
A questão da língua era motivo frequente de perseguição polí­
tica. Lembremos do ideário liberal baseado no nacionalismo. 0 re­
lato seguinte, de 1918, revela que havia uma certa intriga entre 
Igreja e grupos políticos no que se refere ao encaminhamento da 
questão educacional e utilização da língua específica dos imigran­
tes oriundos de diferentes países.
"O Fe. Oscar Zoller sem descanso por cinco anos, 
instituiu três escolas paroquiais e as comunhões 
gerais mensais. Aprendera a língua polaca, tão ne­
cessária. For falsas interpretações de um grupo de 
malvados e influentes, teve de retirar-se de Nova 
Trento e foi ao Rio Grande"20.
19 Arquivo da Congregaç&o da.s Irmãzinhas da Imaculada Conceição. 
Histórico da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Concei­
ção, 1875-1894. p. 41.
20 Arquivo da Provincia Jesuíta do Brasil Meridional. Cartas 
Anuais. Tradução de Padre Zenno Etges.
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Parece que para os padres, a princípio, a educaça0 religiosa
não passava pelo ensino da língua portuguesa, ao contrário, apren 
diarn a língua dos colonos para melhor se comunicar com eles. A 
cultura religiosa tinha uma ligação íntima com a linguagem usual 
cotidiana. Trocar a Madonna pela Nossa Senhora, por exemplo, pas­
sava por um processo de desconstrução, de assimilação e entendi­
mento do novo.
A linguagem, que é social, está explícita no processo discur­
sivo, argumenta Sni Oriandi. Como dis ela, o discurso nao é mera 
transmissão de informação, mas "efeito de sentido entre interlocu­
tores", os quais no seu contexto histórico-social "constituem o 
sentido da seqüência verbal produzida". Completa: "o sujeito que 
produz linguagem também esta produzido. nela"sx.
Romper o processo discursivo da linguagem verbal dos colonos 
era também um ato de dominaça0, de interferência no sentido do 
próprio discurso. 0 dialeto italiano, mais frequente na cidade, 
resistiu ao ideário liberal nas relações cotidianas mais íntimas: 
de família, de amisade, de afetividade. Ainda hoje, mesmo aqueles 
que não falam correntemente o dialeto, têm uma forma própria de 
falar o português. Um português quase que italianisado, com ento­
nações do dialeto e palavras deste incorporadas ao português. S o 
tal efeito do "bilingüismo" do qual se preocupou Ivete Boso na sua 
Dissertação de Mestrado22. Então, a linguagem não deixa de ser uma 
forma de identificação cultural, ora atendendo imposições e neces­
21 ORLANDI, Eni Pucinelli. A linguagem e seu funcionamento. Cam­
pinas: Pontes, 1987. p. 26.
22 BOSO, I. Op. cit.
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sidades colocadas historicamente, ora reportando ao passado, às 
tradiçees
Na década de trinta, a utilização pública da lingua italiana 
estava sendo frequentemente controlada e politicamente discutida. 
A Igreja continuava, na medida do possível, utilizando o italiano 
ou outras línguas conforme os diferentes núcleos de colonizaça0 . 
Em 1932, um relatório anual mostra isto.
"Em certos domingos o único padre presente deve fa­
lar quatro vezes na igreja. O sermão na primeira 
missa é feito em italiano, na segunda em português. 
Nas outras capelas deve-se falar também alemão e 
polonês(...) Alguns nativistas luso-brasileiros, 
numa capeia distante, causaram perturbação contra o 
Fe. José Von Lasberg por causa do uso do alemão, 
acusando-o junto ao chefe de policia e o arcebispo. 
De modo semelhante, Fe. José da Foian foi denuncia­
do junto -aa arcebispo por causa da preferência pelo 
italiano na igreja matriz e foi repreendido por 
ele, porque todos conheceriam suficientemente o 
português. For isso, falar italiano é favorecer o 
fascismo"23.
A utilizaça0 de línguas que não fosse a portuguesa estava ca­
racterizada corno uma forma de segregação social. A língua italiana 
era vinculada a política autoritária de Mussolini. Em 1938, este 
conflito persistia.
"Pregar o italiano não é proibido nem pela lei 
eclesiáticas nem pela lei civil. A Igreja predica 
as verdades divinas nas diversas línguas conforme a 
necessidade espiritual do povo. Sobre a conveniên­
cia e necessidade julga a autoridade eclesiásti­
ca" .
23 Arquivo da Província Jesuíta do Brasil Meridional- Cartas 
anuais, p. 3.
24 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Livro de Avisos. Agosto de 
1938.
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A política da nacionalisaça0 atingia toda a sociedade. Igreja 
e escolas estavam sempre sujeitas a críticas e repreensões, en­
quanto resistiam e se adaptavam.
Ainda na década de trinta os problemas relacionados à utili­
zação da língua estavam presentes mesmo nas escolas públicas. Ê o 
caso da visita do Inspetor Escolar Wongenfuck, um tipo de Secretá­
rio da Educação, em 1333, à escola municipal do Morro da Onça, lo­
calidade próxima ao centro da cidade. Acompanhado do então Delega­
do Literário, Hypolito Boiteuxífilho do Henrique), o Inspetor fez 
algumas constatações. Dis que a professora Clara Voltolini, ensi­
nava em italiano e os alunos "em geral nem compreendem a língua 
vernácula". Ordena, então, a professora "falar com os alunos cons­
tantemente na língua vernácula". Ainda, como liberal preocupado 
com os símbolos de identificação nacional, alerta: "de cantos co­
nheciam muito mal o Hino da Bandeira"25.
A questão da língua, embora tenha servido de enfrentamento
entre liberais e Igreja, esta última tinha outra preocupação que
consistia em garantir a "instrução religiosa na escola". A Igreja
estava perdendo seu campo de atuação, através do ensino religioso,
nas escolas do governo.
"(...)as escolas, excetuadas duas, foram fundadas 
pela federação ou pelo Estado, portanto sem reli­
gião - contra Cristo, porque não por Ele"26.
0 crescimento do número de escolas públicas estava acontecen­
do em toda Santa Catarina, na década de 1920. Em Nova Trento, as
25 Apud CADORIN, Jonas. Op. cit. p. 128-129.
26 Arquivo da Paróquia Jesuíta do Brasil Meridional. Cartas 
anuais. 1929.
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escolas públicas eram em número de dose, entre urbanas e rurais27, 
enquanto as paroquiais eram duas28.
Moacir Heerdt coloca os fatores determinantes ao quadro de 
declínio quantitativo de Escolas Paroquiais em Santa Catarina: a
açao do governo estadual em desenvolver uma política de nacionali­
zação através do ensino; a gratuidade do ensino; e o consentimento 
do ensino religioso nas escolas públicas20.
Todavia, o ensino religioso não era tão consensual assim, 
üincta na déc&cta c<e trinta, os jesuítas, ern Nova Trento, tentavam 
manter as escolas católicas a custo do empenho comunitário em 
prestigiar os festivais30 e teatros31 promovidos por estas esco­
las. Seria uma forma de arrecadar donativos para tais estabeleci­
mentos .
No espaço desta dissertação não atentei para análise dos con­
teúdos do ensino religioso ministrado, ou, ainda, sobre currícu­
los, rendimento, freqüência e faixa etária dos alunos. Todavia, 
pode-se afirmar que a escola era um espaço onde a religião católi­
ca era ensinada e valorizada nas aulas e nas atividades extra-
27 Relatório das Escolas Públicas - 1926. Apud HEERDT, M. op. 
cit. p. 146.
28 Idem. Ano 1927. Apud HEERDT, M. Op. cit. p. 149.
29 HEERDT, M. Op. cit. p. 148.
30 Os festivais eram anunciados nas missas, como este: "(...) na 
sala do teatro do Colégio Paroquial Sa0 Virgílio terá lugar um 
festival; a entrada é gratuita, a quem porém der alguma gorje­
ta em reconhecimento do quanto gratuitamente as Irmãs durante 
este ano fizeram na escola e doutrina em benefício das crian­
ças do lugar, desde já meus agradecimentos e o das Irmas' (Ar­
quivo da Paróquia de Nova Trento. Livro de Avisos, dez/1938) .
31 "Hoje de tarde depois das funções na escola paroquial, teatro 
infantil por meninos e meninas da escola paroquial. Os amigos 
de crianças venham apreciar. O que render será empregado em 
favor da escola paroquial" (Arquivo da Paróquia de Nova Trento. 
Livro de Avisos. 11/11/1928).
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classe, como teatros e rnissas. Participar das missas escolares era 
dever, especialmente nas escolas paroquiais.
¿s 8, missa escolar(em honra do Espirito Santo) a 
qual devem comparecer todos os que pretendem entrar 
na escola paroquial, a gual se abrirá logo depois 
da missa"32.
Mandar os filhos à escola era um "dever sacrossanto". Mesmo 
na proposta conciliadora entre Igreja e liberais, tornava-se dever 
daqueles que se disiara católicos, "em favor da Igreja e da Pa­
tria", avisava o padre33.
A escola pública, laica e identificada cora urna idéia homogé­
nea de naça0, diferenciava-se da escola confessional. A pública 
tinha um projeto político pedagógico voltado a formação de urna 
consciencia nacinal, desmerecendo a heterogeneidade cultural. Boa 
parte dos habitantes de Nova Trento, por sua ves, não se identifi­
cava com aquela idéia de nação, embora houvesse grupos ligados a 
este ideal, como era o caso dos liberais.
A escola confessional preservava uma ligação direta com a 
cultura religiosa vivida no cotidiano. A tentativa de separar pú­
blico e privado, criando um tipo de escola que não viesse ao en­
contro daquela cultura que não separava vida pública da vida pri­
vada, era um tanto complicada e conflituosa. A religiosidade não 
se deixava em casa quando se ia para a escola, tão pouco a lingua­
gem se transformava facilmente.
32 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Livro de avisos. 
15/02/1938.
33 Arquivo da Paróquia de Nova Trento. Livro de avisos. 
13/01/1924.
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Quando o governo estadual substituía professoras Irmag p0r
professores ou professoras leigas, baseado na legislação que pre­
via a contratação de normalista, não era a legislação que interes­
sava à comunidade. Para esta era importante manter as Irmãs. Embo­
ra não houvesse meios materiais para sustenté-las se não fosse com 
recursos do Estado, a reação popular era uma demonstração da im­
portância que as Irmãs assumiram para a comunidade local. S o caso 
da escola paroquial do Salto, atendida pelas Irmãs Catequistas até 
1941:
"A comunidade dos fiéis a passou ao Estado por fal­
tarem dia-a-dia mais meios pecuniários, com a con­
dição gue as Catequistas continuassem a atendê-la. 
Mas o Estado nomeou uma professora leiga. Por isso 
houve grande consternação entre os fiéis, surgindo 
dai ima resistência passiva. No tempo das Irmãs ha­
via 70 alunos. desde há três anos nunca mais de 
25"34.
A criação de uma cultura religiosa passava também pelos ban­
cos escolares. Para fazer a Primeira Comunhão ou participar de al­
guma associação religiosa precisava-se saber 1er. A doutrina, todo 
o preparo para a Primeira Comunhão, só era possível àqueles que 
fossem alfabetizados. 0 sacramento da Comunhão funcionava corno a 
iniciação do jovem na vida católica. Era um estégio obrigatório da 
vida. A partir dai o jovem seguia para a vida participativa da 
Igreja e aprimorando o perfil de bom cristão, temente a Deus e à 
Igreja.
Desta forma, a escola, através da sua dinârnica e disciplina 
própria, congregou interesses da família no processo da educaça0 e
34 Arquivo da Província Jesuíta do Brasil Meridional. História da 
casa. 1944. p. 3.
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inserça0 rios filhos na sociedade e ao mesmo tempo ajudou a formar 
pessoas numa cultura baseada na moral católica.
0 projeto politico-pedagógico confundia-se em interesse de 
governos, de organização eclesiástica e de necessidades sociais.
Mo cotidiano a vivência católica e o imaginário religioso 
tambérn estava inserido num mundo letrado e intelectual.
CGNSIDERAÇOES FINAIS
No decorrer desta dissertação tentei colocar- como se cons­
truiu uma cultura religiosa em Nova Trento, no processo de Romani- 
zação. Embora tenha estabelecido urna balisa temporal entre 1876 e 
a década de 1930, não fiquei presa a um desencadear de fatos cro­
nologicamente estabelecidos neste periodo. Procurei fazer uma nar­
rativa explicativa desta história. Descrevi o cotidiano com suas 
implicações religiosas. 0 espaço da casa, da igreja, da rua, da 
escola foram analisados enquanto espaços c.ie r-elações sociais, de 
.poderes e conflitos. Nestes espaços o ítalo-brasileiro ganha des­
taque, embora entre eles existam luso-brasileiros e outros.
A idéia de tempo no cotidiano não obedece a um avanço pura­
mente linear. Há sim um tempo de nascer-, crescer, ter filhos ou 
não, de envelhecer e morrer. Em cada fase da vida, o sagrado marca 
essas relações com o tempo, determinando batismo, comunhão euca­
rística, casamento... Has o tempo também se renova, é cíclico. 0 
calendário litúrgico das festas mostra que o tempo se recria pe­
riodicamente. A relação com a natureza também determina o tempo de 
plantar, colher, descansar. 0 tempo se constitui nesta rede confu­
sa de relações de produção da existência, sazonalidade e sacrali- 
dade.
No universo cultural narrado, a religiosidade aparece como 
elemento fundamental. Todos são católicos. A vida é marcada por 
práticas religiosas: batismo, comunhão, casamento ou ordenação, 
missa, festa do padroeiro ou do santo devoto, orações... A vida 
depois da morte é conseqüência de como esta religiosidade foi vi­
vida na terra. 0 imaginário é povoado por imagens de bem e mal,
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céu e inferno, Deus e diabo... Imagens justificam comportamentos e 
os transformam.
A representaça0 ¡¿g Nova Trento enquanto "celeiro de voca­
ções" e, atualmente, "terra de Madre Paulina" tem historicidade. 
Esta história adquire concretude no cotidiano.
No cotidiano as pessoas se identificam étnicamente com a for­
ma de ser e viver a religião. 0 imaginário italo-brasileiro foi se 
constituindo a partir de relações cotidianas com o sagrado. A edi­
ficação de capitéis ao santo devoto, as procissões pedindo chuva 
para a lavoura, as festas religiosas, as orações em família, sao 
exemplos que se inscrevem no imaginário italo-brasileiro de Nova 
Trento. São práticas resultantes das necessidades concretas das 
pessoas e ao mesmo tempo fazem parte da relação com outras pessoas 
e instituições(Igreja e governo, por exemplo).
0 cotidiano, embora não perca a dimensão do lugar de repeti­
ção e reprodução, é, também, espaço de formação, criação e mudan­
ça. Como na metáfora do mito de Sísifo. Sísifo foi condenado pelos 
deuses gregos a arrastar uma pedra enorme até o cume de uma monta­
nha. 0 exercício diário de carregar a pedra pode parecer repetiti­
vo, mas Sísifo e a pedra vão adquirindo novas relações com o tem­
po, com o peso, com a forma. A pedra vai ficando impregnada de 
chão, chuva, suor. Sísifo alimenta seus sonhos, esperanças, ener­
gias. Tudo isso dá sentido às tarefas cotidianas.
Procurei na análise do cotidiano dar visibilidade a alguns 
aspectos para o entendimento da construção da cultura religiosa. 
Desta forma tentei perceber o trabalho apostólico da Igreja Cató­
lica no sentido da romanisação, ao mesmo tempo em que havia uma
tradiçaQ religiosa voltada para práticas em família(devoções, ora­
ções), mas que conservava uma forte ligação com a Igreja, repre­
sentada na figura do padre. 0 discurso romanizador dava ênfase ao 
sacramentalismo, à hierarquia do clero valorizando a autoridade do 
papa e propagava devoçües específicas, como à Nossa Senhora e ao 
Sagrado Coração de Jesus. Esta Igreja romanizada, representada em 
Nova Trento pelos jesuítas, promoveu a criação de associações di­
rigidas pelos padres, como o Apostolado da Oração, a Ordem Tercei­
ra e as Filhas de Mariai da qual algumas integrantes passaram para 
a Congregação das Irmãsinhas da Imaculada Conceição). As práticas 
romanisadoras valorizavam, também, a catequese e, neste sentido, 
as congregações religiosas alí criadas, das Irmãzinhas e dos Ro­
bert inos, assumiram papel fundamental.
Os jesuítas foram pessoas sempre presentes nesta história. 0 
fato das práticas religiosas estarem sempre sobre o controle da 
Igreja, tornava-os elementos atuantes e significantes enquanto li­
deranças. Todavia as pessoas "comuns", homens e mulheres, foram 
agentes transformadores ou reprodutores deste discurso romaniza- 
dor. As capelinhas e o trabalho do sacrista0 nas comunidades, tan­
to quanto as associações, congregações e escolas mostraram que' 
nem sempre o discurso romanisador prevaleceu. Muitas vezes, teve- 
se que faser acordos, pesar interesses de outros grupos ou pesso­
as. Mesmo os padres tendo assumido papel "dominador", as práticas 
religiosas se revelaram enquanto uma construça0 de interesses di­
versos .
Procurei abordar o discurso da Igreja enquanto prática e re­
presentação. Analisei como as práticas foram construídas utilizan-
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do ou reaproveitando em parte ou em todo o supostamente imposto 
para a cnaça0 <¿e uma cultura própria. Nesta havia interesses de 
instituições e de pessoas inseridas na sua coletividade (família 
ou comunidade ).
Para abordar esta construção cultural foi de fundamental im­
portância a empiria. Conhecer Nova Trento e pessoas de lá foi o 
primeiro passo para perceber as configurações de espaço e a lin­
guagem que mantinham um elo com o passado. Sei que muitas outras 
coisas poderiam tecer esta história de Nova Trento, mesmo no que 
dis respeito ao itinerário religioso escolhido por mim. A utiliza­
ção das fontes poderia ter seguido uma outra abordagem, por exem­
plo, a que privilegiasse a história oral. A busca por documentos 
foi uma tarefa árdua: conversar com um, com outro para chegar até 
as fontes, quando as próprias pessoas não eram as fontes. Uns mais 
perto{em Nova Trento ou Florianópolis) outros mais longe(no Arqui­
vo de Porto Alegre e de São Paulo, por exemplo).
Bom seria que toda esta documentação estivesse resguardada 
num arquivo próprio da cidade com o seu devido cuidado. Bom para 
os pesquisadores e para a cidade. Muitos documentos precisam de 
tradução e mesmo de recuperação para não caírem no ostracismo e 
esquecimento.
Outros trabalhos, na linha de perceber esta cultura religio­
sa, poderiam ser escritos. Uma pesquisa sobre a banda musical, 
iniciada por Irene Coutinho1, poderia ter continuidade ou seguir 
outros caminhos no sentido da história da música, estudando como 
as composições musicais e as apresentações da banda se inseriam no 
contexto religioso da cidade.
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Uma pesquisa interessante também seria pela via da história 
das mulheres, das relaçees gênero, pois as mulheres assumiram 
papel fundamentai e decisivo na criação desta cultura. Seria uma 
oportunidade de dar a elas vozes e visibilidade. Tentei fazê-lo, 
mas esta não era a metodologia que conduziu meu trabalho, de forma 
que foi urna iniciativa tímida, diria. Trazer as mulheres efetiva­
mente para os cenários na história seria contrapor a uma histo­
riografia de homens que as escondem nas "levas" de imigrantes, nas 
famílias (com sobrenome do marido), na imagem de recato e abnega­
ção .
Outro trabalho possível seria a recuperação do acervo icono­
gráfico. Através de estudo cuidadoso de fotografias, poder-se-ia 
analisar a cultura, costumes e aspectos do cotidiano. Antes preci­
saria de um tipo de campanha para campor este acervo. Muitas foto­
grafias estao sob posse de baús, plásticos e álbuns de particula­
res. Ë preciso recuperá-las da ação do tempo, reproduzi-las e con­
servá-las de forma adequada. No meu projeto coloquei a intenção de 
trabalhar com a iconografia, mas os custos, o tempo e a necessida­
de de acompanhamento técnico inviabilizaram tal intenção.
Por tudo isto, o trabalho está aberto. Esta dissertação é, 
antes de tudo, uma leitura possível da cultura religiosa em Nova 
Trento. Ë o meu olhar, com as minhas limitações e das fontes que 
encontrei. Este texto é a minha contribuição no sentido de trazer 
novos elementos para a história. Outras pesquisas poderão oferecer 
novos caminhos de reflexão sobre o tema abordado ou outros temas.
1 Irene Moutinho tinha um projeto ligado à FUNARTE-RJ do qual re­
sultou, em 1989, na publicação do Centenário ( jornal comemora­
tivo dos cem anos da Banda Musical Padre Sabbatini).
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0 trabalho do historiador é mesmo esta busca interminável de per­
guntas e respostas, este trabalho de Penélope, de tecer e voltar a 
tecer, sem jamais ter a malha completa.
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